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São estas as razõe do acto do Vice-Presidente da Republica ne-
gando saneei() ao decreto do Congreso M:cional de 18 de janeiro
ul Li 100, deelarantlo quaes OS prop: ios nacrona(s que, nos termos
do paragrapho (mico no art. 91 da Cons'ituião Federal, passam
ao dominio dos E t.t.olos 001 cujo terei t odo exist rem

O art. 64 da ConstPuição de 24 de fever:iro [receitam!' effecti-
vamente que p-_, rt-nc2in aos estado; as minas de te:Tas devolutas
rio seu; respuctivos Urrito:dos, e no paragraplio tune° . estabe-
leceu (pie o., prOpP10: nacionaes. que não forem 10:cessado; para
serviços da União, passarão ao domina) Aos estados cio cujo teta!-
todo estiverem situados.

O presente projecto de lei. procurando de:senvolver o pinsa-
men:o constituc:onal contido na 2 , parte deste artigo, não satisfiz
Os illten'S .es da nação.

Os proprio; nacionaes que. pelo anti go systema, estavam
sada; coai serviço 3 que corr:ain por e alta do governo geral e pas-
saram agora a ser (I rigidos pelos estado', podem ser aproveitados
pela União para mar s s PVI(:03 a seu cargo que se es'ão fazendo
actua Inpntr, ein probas alugado; ou que não oll'ereçam as comino-
dblad: s necessarim.

Não e justo privai a União da propriedade de toes predius, sem
que pela definitiva organisação dos serviços fialeraes e estaduaes
se posa boi ti ajuizar de sua utilidade para li os determinado g . -

, n cer&'see que a disposição emitida no ti. 2 . do art. 1" é de tal
generalidade que a sua adoNio imp lita em o sacritido (1. , quasi
Ioda a 1 ,1 ")1wi2dade nacional, 0011 projniz(t evidente renda pu-
blica e do cralito do paiz.

-
P,, rienctni ao (Imundo do: estados, diz o citado artigo, « as

pirts do campo (til urdiu, pred os ou outeog 9itarslue,. immor,!
1)105111(10S 11811 o dominio antigo nacional ir)J • fliVvi	 sitecessão
em ultimo grão ou t:ta!t, lea:timo

A Con ;ti ição de 21 oh , 'fevereiro, naq uelle ar!,. t ra nsfeei tt
para Os esta tios tts terras devolutas. O projecto voe aléin,t—eedett
lhes os comi»: em mai to: do União, seio sa importar com O 8011
destill9 adilai e as iitilidat1e: que prestam—. mais ainda f,'(')(11),s
inunoveis comprados ou adquit idos por titia) legitinto ».

A União não póde ficar desta arte privada de' tantos valores,
(Pi a ndo as suas 1 1 odes d recita ,já foram consitleravelmente des-
falcadas. concedendo-..(e aos estados recursos abundantes parft o
custeio dos sn • viços que lhes mrtencem.	 •

Por tios fundamentos, 110410 saticção ao presente projecto
de lei.

Capita I Federa I. 25 de ja nen.° 1 , 1892.

Ficou NO PEIXOTO.

t11ci(ro dr? Paula nwli•ipwc

Sio estas as raziats do acto do Vice •Presidente da Republica ne-
gando sancção ao decreto do Congresso Nacional de 6 de janeiro
de 1892, que concedia isenção de dire:tos de importação para todos
os tnar:tinismos o apparclhos destinado:- as fabricas de fiação e te-
cidos. companhias (h (mias e trafego inar:titno, nu estado do Ma-
ranhão

Os favores de isenção de Ilireitos toem produzido tão grando
desfalque 111 arReallação da renda q mi a nee.ssidade de sua.. te-
si ricção constitue hoje uma séria preorcupato do 4.overno.' •

Foi exactamente attlidendo a importando desse desfalque
e á convenienc:a t1 tiesp[1t ii a ti ttenção sobre o as'-
sunnito que o Congresso, na ultima li de orçant.nto da (lés:Peia
(art. PM, mandou publicamos boletins mensaes do rendimento
tias allandegas a importancia tios direitos de itopor(ação -não co-
brados, coal as precisas individunTes.

Si taes lavores se po leni justificar quando applicados a. indus-
trias novas, que, sem essa auxilio, não einseguirão progrdir,
nã,0 é licito con,:ed 1-os a, ¡abriras que, armadas dessa -protecção,
irão se -collocar em posição superior a outras que lograrão con-
Stituir-Se, vencendo grandes diflienblad?s, e fazer acreditar o; seus
proditctos no Iflercailo.

O presente projecto— (x cotrede isenção de qualquer i mito sto do
. importação para todos os machinismos e apparelhos importados
do estrangeiro imra as labricas do fiação e tocaios, companhias de
m.rinis'e trafego maritimo, no (siado do Maranhão ».

Ora, são conliecidaS aS di lhe ulila les colo que hic`aralli
proprietarios de fabr:cas tio teAdos para fazel-as funceionar regu-
larmente no paiz.

Quaesquer favores que forem concedidos ás que agora, $e Clii-
iielonlreiu constitu irijo jijus, iça , col loca n(lo-as condietT es
mais vantaiesas do que aquollas que correram todos os riscias (1;1,
installação, completam . nte, desajudadas do apoio

Não é justo tamboril que se cream vantagens em favor de em-
prezas que se fundarem em um estado determinado, quando a
constituição politica, no a t. 7. § 2', estabeleceu positivamente
que os imp mtos decretados pela União (levem ser uniformes para
todos os estado:.

Por taes motivo:, nego sanc;ão á ive,:ente resoluç(io.
Cap:tal Fedcral, 11	 janei: o de 18)2.

1: ( oatAN PFax (To.

F, a ir	 (1,3

DECRETO N. 39—DE 3) DE JANEIRO DE 1892

Regula a	 )s n ri nin,isas entre os e.hil Is	 Brazil

O	 da Reptil lica dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber que o Congresso Nac'onal 01P ToDI e ett SIIIICCiODO a

lei :. egninte :
Art. E' (Mi (st As autoral:ides dos estados e ás do District('

Federal deixar de satisfazer as i yquisiç'es legitimas, de qualquer
noturna, das autctridades dos (mitos estados e (I() mesmo District°
Federal e bem assim denegar a oxtztadicção de criminosos sujeitos
á prisão.



1. A extradicção de criininosos será feita medeante requisição
da autoridade policial ou judiciaria nos estados por intermedin
de seirsgovernadores.ou pus:dentes, 0. 110 District° Federal por
intermedio do Min:stro da justiçtt. A esc ou áquelles, conforme
o casa, serão eommunicados pelas autoridades comp2tentes do
logar do refugio a prisão elfectuada e a entrega ordenada do cri-

, minoso reclamado, afim de que providenciem sobre a sua remessa,
a dós instrumentos e elfeitos ou objectos do crime que, porventura,
houverem sido requestrados e a indenmisação de despezas de que
trata o numero seguinta,

Paragrapbo unieo. Nos casos que não admittam demora,
semput entre . IIIIInicipios .eonfinantes..de. estados diferentes, a
extradieção podei á ser reclamada e satisfeita pelas autoridades
policiaes ou judiciarias competentes. directamente entre si, a.s
quaes darão immediata e circumstanciada parte do ocorrido ao
ministro da justiça, governador • ou presidente, de que S3 tratar,
ficando as mesmas autoridades rigorosamente responsaveis por
qualquer abuso.	 .;
- II. No District° Federal o ministro da justiça, e nos estados os
goveraadores ou 'presidentes, providenciarão sobre a comlucção

- e remsssa dos .criminosos..
•A indemnisação das despezas com a prisão, conducção e entrega

dos crimincsos e objectes (lo crime correrá por conta dos cofres do
.estado que os i•-'clamar. ou pelos da União, si a reclamação for
feita pelo District° Federal. salvo o direito regressivo da União ou
do estado contra a parte que promover a accusação.

III.. E' competente, para pedir a extradicção do criminoso a au-
toridaste que o for para decre'ar a prisão ou expedir o respectivo
mandato. -

IV. A prisão, remessa e entrega do criminoso por extradieção só
poderá ter logar si, eia virtude das leis vigentes do District°
Federal 'ou no estado que o tiver de processar e punir

a) for caso de prisão antes de culpa, fmatuttla
bl a pronuncia do réo der togai: . a sua detenção
e) a condemnação for a pena de prisão on a outra que possa

ser commutada em prisão
(1) tratar-se de criminoso evadido que estivesse comieumado , ou

detento legalmente.
Paraglapho unico. Em todos os casos em que for admittida

fiança, esta poderá ser prestada no logar do refugio do criminos
• Seja 110 District° Federal ou eia qualquer estado, resolvendo-se

assim pela fiança, o processo da extradieção.
V. Em todos-os-mais casos s •.5 poderá ter legar :
a) a notificação do indiciado ou acc u sado para assistir aos termos

do seu processo ou responder ao julgamento
, b) a requisição de diligencias tendentes á instrucção do prosesso

(13 formação de culpa ou á prova para a accusação
e) o pedido de remessa de qualquer documento ou auto itere,–

.sario aos referidos fins, com ou sem a clausula de serem devol-
vidos ;	 •

(I) a audição do testemunhas ou a sua intimação para depor em
estado diverso, mas sem comminação de penas.

, VI. Na concurrencia do pedidos de extiudieção, o estado re-
querido:

a) si se tratar 11° mesmo crime, dará preferencia ao estado em
cujo territorio tiver elle sido conunettido, ainda que não seja o
seu, salvo prevenção da propria jurisdicção . ;	 .

b) si se tratar de crimes diversos, será attendida na resolução
de preferencia a gra vidade relativa dos crimes,

-Quando a gravidade lhe igual ou no caso de duvida sobre qual
seja o crime mais grave, o estado requerido levará em conta a
prioridade do p:ali lo ellectivamente expelido e conhecido.

si suscitar-si- duvida sobre a legalidade da e,xtradicção. ou sobre
a preferencia de que trata a lettra b) deste numero, a questão será
allecta ao juiz seccional do estado requerido.

VII. Para os fins previstos nesta lei, o pedido de extradicção
deve incluir as indicatfes conducentes á verificação da identidade
do refugiado e d sclarar o togar e a data do crime, sua natureza e
circumstancias, e ser acompanhado de cópia da queixa, denuncia,
acto inicial, ordenando o processo ou do despacho de pronuncia,
do respectivo Iibello ou sentença de condenmação, quando se tratar
de individuo já pronunciado ou condemnado.

Paragrapho unico. Em caso urgente, a requisição podera ser
feita e executada á vista d dzsincho telegraphico para prisão
provisoria até á remessa dos documentos de que trata este artigo.

VIII. O criminoso, cuja entrega for obtida por e,xtradicção,
poderá ser processado, jfflgado e punido por outro crime não
incluido no pedido de extradicçã.o ; sendo licito igualmente ao
governo da União, no Districto Federal, ou ao do estado onde olhe
se achar, entivgal-o ao de outro qualquer estado, sem necessidade
de consentimento de quem o entregou.

A entrega do extradictelo Ode, ser definitiva ou provisora
paro cumprimento de pena imposta, confrontação COi» outro cri-
minoso, formação de culpa ou inteutipção de prescripção ; com-
municando sempre as autoridades da União ott dos estados umas
as outras o resaltado do processo.

IX. Para fazer ou satisfazer pedidos de extradicção, nenbuin
effeito jurillico terá a qualidade de nacional ou estrangeiro, nem
a de cidadão do estado requerente ou do requerido.

O estado de origem do extradictado nenhum direito poderá
fazer valer, nem o estado requerido terá o de preferir aquelle ou
o do territorio do crime, com infracção das regras do nu-
mero VI.

O transito do extradietado é obrigatorio pelo territorio da União;
salvo prévio ajuste com n governo do estado estrangeiro por onde
o extradictado houver de transitar.

X. A presente lei comprehemle os crimes praticados antes da
sua execução.

Fica entendhlo qii4, 1/50 lia verá tiocessidade de extradicção,
quando se. tratar de individuos incursos ein crimes s11 jeitos á com-
petencia da justiç u federai. (Constituição, art. 	 § 3', e art. 6),
§,§ 1 0 e 2'.)

Nestes casos, as autoridades judiciarias federaes se limitarão
a communicar no District° Federal ao ministro dá jilstiça, e Dos
estados aos seus governadores ou presidentes, a prisão dos cri-
minosos e a sua remessa pana o logar da requisição, ainda quan-
do se ache pendente a extradieção entre estados ou entre estes e o
District° Federal.	 •

XII. A presente lei entrará logo em execução, independente-
mente do regulamento que para esse fim o Poder Executivo_
houver de expedir.

Art. 2." Achando-se o -delinquente em logar incerto, a sua
prisão poderá ser requisitada por circular do governador do
estado onde se iniciou. o processo, dirigida aos governadores dos
outros estados.

Effectuada a prisão, terá logar o extradicção desde logo, si o
indiciado não se oppuzer ; no caso contrario, o facto será levado
ao conhecimento • do governador ple requisitou a prisão, para
que observe o disposto no n. 7.

Art. 3. 0 Os agentes policiaes de um estado poderão penetrar
no territorio de outro quando forem no encalço de criminosos,
ilevendo apresentar-se á competente autoridade local, antes ou
d epois de effectuada a diligencia, coothrine a urgencia, desta,

Art. -h"' Ficam revogadas as disposições em e ; I ara rio,

Capital Federal, 30 de janeiro de 1892, 4 , da Republica.

FIARIA:No Pmx(yro.

Jasd 1190,t9	 Percim,

•

Ministerio da Guerra

Por decreta do CS de janeiro findo, foram
trarsfevidos para o quadro extranninerario do
exercito o capitão do 9 regimento de cavai-
1 .ria. Antonio Netto de Oliveira e Silva Faro,
os tenentes do 23' batalhão de in'lintaria João
Pereira de Oliveira, do 24' ;da mesma arma
Raymundo Penaforte de Araujo, do 10' José
Ania no Bezerra Cavalcante e os alferes (10
mesmo batalhão Agricola Guanabara, e do 1 1"

-Manoel Onotre Muniz Rd:eivo, por terem sido
nomeados para servir, este na escola militor
desta capital e aq imites na collegi,,

Por decretos de 9 do corrente: •

Concedeu-se a graduação no posto de major,
in . dico de 3' classe, ao capitão medico de
c'usm Dr. Fraesto Alvaro Pereiut da Mi-
randa.

Foram transferidos na arma de inIintaria.:

• Para a 1' companhia do 10" tala filão, o ca-
pi,ão da 3a Messias Ludgero de Oliveira Vai-
l-ido ;

Para a 3' companhia deste batalhão, o ca-
pitão do 28, Carlos Augusto de Souza

Para a l e companhia do 28', o capitão do
jotalbso. JoSi.0 Condido Domingos Fer-

reira.

— Concederam se as honras do posto de ca-
pitão do exercito ao tenente honorario do
mesmo exercito Carlos Augusto de Souza
Franco, e as de alferes a Gabriel Francisco
Magalhães, em attenção aos Lons serviços que
prestaram em defesa da potra na guerra
contra o governo da R o publica, do Paragna.y.

Mi nisteri o da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por de2roto de 23 de jawiró lindo, fui ju-
bilado .eont os vencimentos que Ilm compe-
tir.mt, na linsna da lei, o lente cathedratico
da Escola Polytachnica Dr. André Pinto Re-
bouçaS, ficando assim revogado o decreto de
20 de abril de 1890. que o demittiu daquelle
togar.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça

Por portaria de O do co rente foi nomeado
amanuense d:i s.e.retaria de Estado o alibi°
Antonio Entilio de Souza e Silva.

Por portarias de 9 do corrente:
Concedeu–so ex?qa2tar nos termos do de-

creto n. 7777 de 27 de julho de 1880, a cario
do sentença de formal de 1)011 ilhas passada
Pelo juiz de d:reno da vomarea de Filguoiras,
em Portugal, a favor de D. Anna Dias Ri-
beiro, como unica e universal herdeira de semi
fallec:do irmão Manoel Ribeiro de Farias Gui-
marães ;

Forão designados, sobre proposta do presi-
dente da Corte de Appellação e nos termos do
art. 4' do decreto it. titia 7 de Maio de 1871,
os juizes Ernesto . Francisco de Lima. Santos.
Antonio Augusto Ribeiro de Almeida e De-
nodo Teixe'ra Coimbra para servirem es doas
primeiros na (amara civil e o ultimo ia
minai ;
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. Concederam-se dous mezes de licença, com
. , ordenado, ao director da 2 , secção da Secre-
• taria de Estado dos-Negoelos da Justiça AI-
- - freio Fernandes da Silva, para tratar de sua

sarele.

Ministerio da fiazenda

"Por 'lindos de 9 do corrente, foram no-
meados:

Primeiro ekr:pitirario tia Thesourara de
Fazenda do estado de S. Paulo, o . 2e da mesma
repartição, Severino Jose Ramos ; •

Segundo escr:pturario da mesma thesou-
ra ria, o 3, Citadino Vieira dos Santos Pinto.

•,	 •

Expediente do dia i fevereiro do 1.02

Communicou-se ao chefe da Junta Gover-
11a,tiva do estado do Rio Grande-fio Sul,- em

• confirina,ção ao telegramma desta data, 'que
e já foi autorisado pela ordem da Directoria. Geral

das Rendas Publicas do Thesouro Nacional,
sol,) n. 1, expedida á thesouraria de fazenda
do mesmo estado em 19 de janeiro proximo
findo, o despacho livre de. direitos, dos appa-
relhos destinados ao obsro • vatorio meteorolo-
gieo.

Dia 3

Communicou-s3 ao inspeotOr da Alibi-alega
do Rio de Janeiro, ter sido approvada a pro-
posta 'feita pelo fui oia atanazem da mesma
rigualega Luiz Pedro Monteiro de Souz,a de

AugUsio 120drig,1 t rm Goulatl, para, servir,
na mira lidado de 8 t q (1,11111allte.

Dia 1

_ Conununicou-se	 Intendencia Mueicipal
7 desta capital ter tildo oppedritdcl o ileorrunento

NIQA t?rren g8 de Marinha fronteiros aos predi-
t 230 da praia Forrnoza, concedido

Ntlipreza Industrial de Melhoramentos no

o' A" Thesourar:a (lã renda 'do estadó de S.
, Nulo, ter !rtdo imererido o requerimento no

. 4,,kuNk . AllOsto Lenlma&Cornp. na qualidade de
0,0»fdp,,sedo vapor franeez Entre Rios, roda-

13.,•á4Itç Outra o acto do int=pector da Alla taleg,a
dreeidt«le (10 Sankis que, de aecordo cán os
1;§ 2".e: G' do art. 34-2 da Consolidação (ias
Leis das Alfandegas e Mesas le Rendas, impaz
ao capitão do dito vapor, alli chegado em 15
de . novembro • i4" antro "passado. a multa, de

por ter aillnã' da visitada allandega e
da designação do -airántradoitt7o, não só atra-
cado a ponte particular eLeubto>, como tam-
bem entrado em franca cormounicação com a
terra, recebendo a s.et bordo os referidos

-agentes, visto serem improcedentos as allega-
ções apresentadas pelos reclamantes.

Dia 5

D..tterilli1101.1 - se á Alfandega do Rio de Janei-
ro"que remetta quinzenalmente . ao Conselho

• da Intendem-ria Municipal desta ' capital urna
nota das quantidades de genero,s de primeira
necessidade despaehadds na referida a1fande2a,

--c mforme requisita, o dito conselho em officio
n. 41 de 18 de jancirá

.:n linisterio • dos Nego'roS da Fazenda — IZio
()olmeiro, 5 de fevereiro de de

Communico ao Sr. !delegado fiscal deste
ministerio no est-do rhi Rio Grande do Sul,
para '03 devidos efidtos'. e em eomfirmação do
meu telegramma de 30 de janeiro proximo
findo, que o governo da Republica, attendendo
as eircumstancias especiaes em que se acha o
mesmo estado, á reclamação dos criadores de.
gado, nelle residentes; ás representações do
resiretivo governadre, das associaçies com-
mendaz-5 e de pessoas gradas aiii domiciliadas
á channstancia de ter s'do suspensa ate 31 de
dezembro do anno proximo passado em vir-
tude da ordem deste • ministerio de 13 de ou.-
tubro deste anuo a cobrança do imposto de
re: por , caleça de gado que transpusesse a
fronteira do I:io da Prata ; ao Meto de have-
rem feito consideraveis compras de gado con-

,tando-se com a isenção do dito imposto, e final-
mente a necessidade de providencia legislativa

a tal respeito, resolveu suspender a arreca-
dação de mencionado impasto até ulterior de-
liberação do Congresso Nacional, — P',.ancisco

Panla RArigttes Alues.
Communicou-s:, ao chefe da junta gover-

1
 nativa do estado do Rio Grande do Sul e ao
consul do Ilrazil em Montevideo.

•-

Ministerio dos Negoelos da Fazenda — Rio
de Jane,Iro, 5 de fevereiro de 181)2.

Sr. MinStrti dds '-eg,i1o10S do lirteri,»',
Em resposta ao vosso aviso n. 18:.1 de 20 do

mez proximo passado, com o qual vos dignastes
enviar-me copias dos ()Meios, as. 43 c 41 , de
18 do inesmo meie etr qtie 1: ticroselho da. In-
tendepcia Munipal desta capital, solicih, como
medida de Jutere4 publico, a impressão de
estampilhas de 20 até 80 reis, as§ini eorno
remessa quinzenal de urna nota dos generos
de primeira necessidade, existentes nesta pra-
ça, no merclirld par atdeadá e as respectivas
cotações, ça ber me declarar-vos que Mata ha a
pros:ideileiar qtlantri á prirneit'a parte, visto
já estar resolvido, Pela eirefilatt n. 5 tio 20 de
janeiro deste anno, constante (lo exemplar
junto; que iid oti e1i.1,1(1, a selld addicional
10 "/„, creado pela lei n. 25 de 3) de dezembro
ultimo, quando a estampilha a empregar for
do valor infirrima . desprezando-se as
fraergieà gula d ida trIxi seria'e cf egce. trine desta
quantia terminar em fracção de 100 reis

E quanto á segunda parte, que nesta data
ordeno á Alfandega, do Rio do Janeiro que re-
metta ao mesmo Conselho, não a nota da exis-
temia e das cotie:ifics dos generos, a qilal
poderá ser liorweida ida junta de correi.' utps,
mas a das q ria n titieles desinchadas.

8 nele e fraternidade.— Fm.nciçe)?le P,I;(7a
no-h.io.re$

• liEwI'EMNIENTOO 1ESitActIAD08
,

Utt.tletd	 dtt jrU ra i titCO 501' da
(Iode, Commereio, pe lindo q te se mande lavrar
O termo da modificação. aceeita pelo dito lan-
eo, do contrai:rio tie auxilios á lavoura rvsi-
gna do na ti ireetoria do contencioso em 8 de

ile 1889.—beferillo fios t e rmnos (to pa pe-
eco fiscal,

Jona da Rosa Maihrl e,Arlinda da • Rosa Fia-
lho, pedindo para recelitrom por si o Monte-
pio a que toem direito como filhas do ofileial
do corpo de lazndo da armada nacional

ustino da Rosa Fia
Compa n h ia S. Lazaro, pedindo isenção de di-

reitos para cem chalets de madeira, importa-
dos da Succia, e Noruega, para habitação dos
seus operarias.— Requeira ao Poler Legisla-
tivo.

JeronymoPereira de Oliveira Pavão, orn:;ia.1
da Et tp trtição das Terras no estado do Rio
Grande do Sril. pdindo paga incuto da iraria
de :-1i; a que se .julua coo direito por ter ido
fundar e organisar urna hospedaria de inuni-
gronles, no logar denominado «Cita rqueadaso.
—Informe a Thesouraia de Porto Alegre.

Ministerio da Marinha

Por portaria de 8 do corunte foi nomeado
capitão-Émente Einilio de Miranda Ferreira

()Impeli() para commandar a ciudioneira
r(t

Expediente do dia 5 de fevereiro de 1592

Ao Ministerier da Fazenda	 .
Solicitando os seguintes pagamentos
De 10:801$408, proveniente de fornecimen-

tos feitos ao arsenal de marinha desta capital,
em agosto e setembro de 1801

De '2:315001). importancia de fornecimentos
feitos ao çonunissadado geral da armada, de
setembro a dezembro do anilo findo.

Reiterando o ttviso A. 3050 A de 11 de no-
vembro do afine pasSado, que transmittiu o
recurso de Leonor Mur:a ti'. SÁ pedindo meou-
;Aderação do despaAmo em virtude do qual dei-
xou do perceber o montepio que lhe cabia na
qualidade de irmã do l' tenente Francisco
Dias de Sá.

—Ao Quar:el General, indeferindo o regue-
riment0 do marinheiro nacional Fortunalo.
p ,dindo perdão do res`a Ia p ema que lime Grila
cumprir.— Remetfert-s, o prcesso á audi-
toria.

—A' COUttldorja
Perffiloimeto que o ex-2' tenente da arttlat'ft

Luiz de Mello Ma yqu.s coW Imre a contr"rbuir
para o montepio.

Mandand) entrezar mervalmente no com-
mandante do corpo de marinheiros tia elo-
naes a 12 , pr-r , da cons'ernação contem- •
piada no orçamento (leste minist erio para,
acquisiçãO de instrumentos de musica para o
Ineálo corpo. — C-ommunieolost ao Quartel

General,
—Ao	 seeeda rio da Ca inata dos 1reputo:m(11s,

restituindo , sair-tonado e peomulptio O a ido-
e'rapho da •	 tição do Congres so fiYando
forca naVal para o exercido de 1892.

— Ao e'refe de e41ado maior gen-'i'al da ar-
mada, recernm endando giro seja elogiado a
1 9 t'nento Elpidio da Gama Ilentes pelo zelo e
de Reação mi torviço (18, warin l ia que revelou
no seu projecto de rezttlantent o para a prati-

cageni p( Ir asSociaeão dt foz e cUrsu ilo mo
S. Fanc i sco ate ft c'.*.lio1c	 Penedii, ou estado

das Alagoas.
— jmor i er-çír, do À P311:11 de 51;1.141111a (ft)

i() IIP Jit neiro, a ui g ri giu filo 41, Mandar Velldfl',
medeante cflicurrenein, a quantidab de eu ri
vaie (100 existe no mesmo a rserial, sem ap-
plieação, e a °O:ar-il .:ar, cor') toda a urgencia,
oeça mento de uma landma a , vapor nas condi-
ções da solieifula no «Meio, que aeompa liba o
ii viso desta (lati do ~imana lot e ' hl corp tIt)

— Ao govamador	 istaibi do IZio
n eivo, iran -z inil l nulo diveNOS papeis relativog
á falta de agua. selo ida nas owit4nas de toe-
pelos: 'na Armação, roga que, com a possivel
brevidade, itfibrine sobre o meio mais rapido,
effienz e economido de remediar tão gratide
incon ven len ie,

-- Ao dioctor intprino da 1Zep:krtição dos
Plenos, ando ter usolvido que siga
no vapor .111 ,14ird, tio OU cominando, afim de

r todos os pliNt4rt.:::e plinrolettS da,

et tst 1. tiort , e std ii ROIVIbilea.

ItEQUEIUNIENTO DESPACI1Min

•-• Eli orrilmeiru •o-re X-tvi•-e•

Mi nist.erio da Guerra/

Por p)rtar:as de O do corrent?:

Con.edeu-se ao Dr. Al varo caminha, 	 v
res da Silva Filho a exoneração, que pediu. do
Ioga r de medico adjunto do e5creli.0 nesfu,
guia rir içã o .

Forum nomeados. : •
CominandAnteí.-ei.al inierien tio arlilliariv, o

coronel da mesma arma João Vicen t e Leite dO

Castro;
Menti ro interino dit commissão fedi/nen

consultiva„ O capitão do corpo de estado-
maior de artilharia Jo-re.Carlos Pinlo

O Dr. José Onorre 1:\ 1 uniz When o, pira o )(t-
ent' de medico adjunto (In exercito na :_ilarni-
ção des'a capital.

,Exi ermeme9 d tr.a. 5 de	 erií	 de ise

Ao Sr. Ministro da Fazenda solicitando prO-
vitlencitH ri fim de ri mie a DAt ,garitt do Tite:-:ottrO
Nacjonaj, tu 1,01pipos gaia habilitada a realisar
em Pariz o po.-,em mento da qua liii le, 3:2(;24104.,
ou fraocos 9.188.75 Ao cambio de 27 pmeis
por IA', importando da qual e er. dor G. Ftt -
taine pop diver:os: a ri igo4 litrn tvido,, ao toNzt
-vatorio do Rio de Janeiro ne armo p:oxina
findo.

—Ao Sr. Nlirmistro da Marinha, solivitare'o pro-
videncias para que seja esto initiSt 'rio ilidem-
iiisado da quantia de 5.1(1780, 111'oN" Ilivn t e. do

raciics de etapi 11.nmecida: em dezembro
ultimo ás praças do corpo de marinheiros na-
cionaes e do batalhão naval que estiveram
ipu...sas na fortaleza de Santa CRU..
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—Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado do Ria Grande( do Sul i•emettendo, para
iníbrinar, os papeis em que D. Leopoldina dos
antos Nery, viuva do tenente Antonio Fe-

lippe Nery, pede não só que lhe seja papa .a
important:ia dos vencimentos a que teve di-
reito seu marido, de i a 14 , de novembre
1887, como tambem o melo soldo que lhe
conipete.

—Ao director geral de obras militares, decla-
rando para os fins convenientes, que fica a u-
torisado a mandar depositor no barraeão das
obras do quartel typo as 19 continuas de ferro
de que trata em seu officio n. 501 de 4 de de-
:zembro proximo findo, afim de serem appro-
voltadas em outras eonstrucções, visto s3rem
desnecessarias pira a do quartel do Realengo
para onde foram fornecidas.

—A' Intendencia da Guerra, mandando for-
liceu', com urgencia, ao corpo policial do es-
tado de Pernambuco o armatnento.inunições e
mais artigos constantes da nota, que se envia,
organisada na Repartição do Quartel .fe..stre
General em 22 de janeiro . lindo, enviando .a
este ministerio a conta da iniportancia desse
fornecimento, para que se possa pedir a com-
petente indemnisação.

—Ao cominando do collegio teilitar,mandan-
do ficar addido, até que haja vaga nesse col-
leglo,o menor Djalmo Argollo Ferrão, a quem
já se concedeu licença para no corrente anilo
41.111 se matricular.

—Ao director do Laboratorio Pyrotechnico
ilo .CampinIto. declarando, em solução 11.0 seu
,ollicio u. 15 de 12 de .janeiro findo, que não po-
dem ser ;rugi-tient:idos os • vencimentos dos
mestres das °Incitas de pyrot:chnia e de serra-
lheiros inachinistas, por dep.aider esse ar-
gmento de acto do Po(lee Legi:lativo.

A' Repartição de Ajudant3 General:
Approvando a. coo ta das despezas (la admi-

nistração da caixa da musica do 1" regiinento
(IV cavallaria no 2" semestre do armo de
18430.

Determinando que providencie para que
e miii iss2io de engen lia P.a milita r do

estado do Rio Grande do Sul seja organisada a
planta' e respectivo oram mito para a con-
:strucção, em inelltor lo a 1, de tun novo
quartel destinado ao 19' regimento de cavai-

. tarja em Sant'Anna do Livramento.
Nomeando os generaes (1 s brigada .loão José

de lince e Tudo Soares Neiva para inspc.(e;.10
11;11 . , este, o 23' batalhão de iníii iraria e,
aquelle, o 5' reghnento dg , artilharia, o coro-
nel (1t, estado ma ice desta arma João Carlos
1,obi Botellio. teml(em para iti ,pecchmar o
-Avio dos Invalidios da. Patria, e para s-_,rvir
como offlcia 1 technico da Repartição de
Qua dei- Mestre. General o lenente comi iel do
corpo de estado maior do artilharia. Carlos
de oliveira Soares, "form .?: inno7, o chefe
daquella reparEção em oficio n. 27 de hon-
tem datado.

Concedendo: •
Trova de corpos entre si aos primeiros te-

nentes do 3 . regimento de artilharia . de cam-
panha José Joaquim Pereira Lobo e do 1 ha-
talliào de engenharla Alfredo de AzeN4..ilo
Marques e aos alferes do 22' batalhão de in-
fant iria Americi d3 Castro Magalhães e do
101 da mesma. arara Benadicto Maréellino de
Araujo, conforme pediram.

Ao capitão medico de 4 . elasse Dr. Alfredo
de Mello Matts s 15 (lias de dispensa do s er-
ViÇO.

As seguintes licenças:
Ao alferes do 21 0 batalhão de infantaria Jose

Ladislao de Oliveira para assignar-se, de ora
em deante„losé de Oliveira Pouco.

Aos afim-mas da Escola Militar do Rio
Grande do Sul Benjamin Emygdia Malheires
Scrr,idonrada, João Augusto Conrado Fleury,
ehrisoni lio leite de Miranda Sá Junior e José
A raiando Ribeiro, para prestarem, na mesma
escola exa mes vagiis, o pl'ilueilo f le li istoiit:
o St`g1111110 . da mesina =teria e de de.senho
linear, o terceiro do 2" anuo do curso geral e
da .1 1 cadeira do 1 0 a mio do mesmo curso e o
ultimo de allenitio.

Ao capitão ajudante do 350 batalhão de in-

esta capital submetter-se a uma operação ci-
rurgica, dando-se-lhe .passagem por conta do
Estado, e de cuja importancia se Ilte fará carga
para indemnisar na ll'tritta da lei.

Ao 1 0 cadete do 22 . batalhão de infantaria
Ernesto Alarleo Tibureio de Souza. e ao sol-
dado do 23' da mesma arma João Barreto de
Oliveira, por tres -niezes. a cada uni, para tra-
tarem de seus interesses, onde lhes convier.

Para no corrente armo, se nuatrieularem na
escola 'militar da capital, si. liou ver vaga, e
satisfizerem as exigencias regulamentares ao
oficial, praça e paisanos seguintes: alferes
do 23 . batalhão de infantaria Antonio FeaTeira
de Oliveira. , soldado do 30' da mesma arma
Antonio Rodrigues Córtes e paisanos Carlos de
Gusmão, Litiz Borges Machado, Leopoldo Ma-
cario Figueira de. Mello 'e Benedidlo
Lima, devendo todos ficar, desde já. á dis-
posição do conunandante (ia escola.

Transferindo para o 10 1 batalhão de inftn-
ta ria o alferes do 24 .. da mesma. arma Tito
Conrado Niemeyer conforme pediu, ..para 'o
10' regimento de cavallaria (is alferes Ricardo
Cabral da Cunha Godolphim. e' Alfredo' de
Mello Guimarães, este 'do 5" e (lucile do 20
tia mesma arma e para. a Es.cola•Militar do
estado do Rio Grande do Sul as matriculas
com que os aluirmos Manoel Burgard da Costa
Silva e Mario Pinheiro Guimarães frequentam
as'aulas da desta capital. 	 •

Mandando:
Declarar SEM1 emito a ordem para servir

na furta/em . de Santa C1117. O medico do exer-
cito Dr. Arthur Imbassalty, que deverá comi.
trinar no arsenal de guerra desta capital.

Reunir-se ao seu corpo o 1" tenente do
4' regimento de artilharia de campanha,
adido ao 2' (la me-s tna arma., Francisco Leite
Gaivão.

Seguir para o estado do Rio Grande do Sul,-
á disposição do commandante do 6' districto
militar general de brigada Bernardo \Tasques,
o major do quadro' extranumerario Sebastião
Bandeira;

Incluir e)n uma das companhias de refor-
mados o sargento • ajudante reformado e capi-
tão honorarto do exercito Candido Mathew de
Faria Pardal Junior, por onde perceberá os
vencimentos que Mão lhe foram pagos pela col-
lectoria de, Nova Friburgo, por ter sido ex-
tinvta, e bem assim os que fór vencendo.

Inspeccionar de saude o alferes lionoraria do
exercito Sotero .loaqiiim de Almeida, devendo
a e -wpe:tiva junta, declarar si está elle impos-
sibilitalo de prover os meios de subsistencia, e
o aprendiz-ar tiflee lo arsenal de guerrw desta
oupi tal FrillWiSCO Paulo Pereira de Carvalho,
coulbone pede Francina Bela rmina. de Carva-
lho, mãe do mesmo aprendiz.

Pót. á disposição ilo commándo da escola mi-
litar desta capital 0 2' cadete 2° sargento An-
tonio Olympio de Sant'Anna, e o soldado Au--
gusto Barbosa Gonçalves, ambos do 10' bata-:
lhão de in thnta ria, soldado do 1 0 Ricardo Ri-
beiro Dutra de Oliveira, 2' sargento Anto-
nio Miguel Barbosa Lisboa do 24" o I" cadete

sargento do- II" da mesma arma' , addido ao
1 0 de engenharia Nilo Moreira Gutrra, a quem
já se concedeu licença para' no corrente anuo
tini se matricular.— Fizeram-se as ne.cessarias
communicações.

REQU ERIMENTOS DES'PACIIADOS

Segundo tenente reformado do exercito João
dos Santos Ribeiro.— A' pretenção . do stippli-
cante .se . opirõe o decreto de 6 de janeiro
de 1812.

Capitão José . aviei' dos Anjos. —Não tem
togar, em vista da informação da Repartição
de Ajudante General. •

Rosaria Francisca da Multa. — O irmão da
supplicante deve, requerer . peloseanae,s compe-
tentes.

Francisco Antonio Bra tillã o — l'rocure -na
secretaria.	 '

Ministerio da Agricultura

Directoria' da Ayricitleara

Exrodiento do	 G do Fevereiro de 1812

Autorisou-se .ao cidadão Augusto Glasiott,
director , dos jardins "publicas', á 'entregar á
direritorinlo Jardim Botanieci ô viveiro
Quintada Boayista em S. • ChristoVão coma
uma relaçãO numeriCa e ' nominal dos N'ege-
taes que nelle existirem, visto no vigente or-
çamento não haver verba para custeai-o: o
que, Sem prejuizo dos seus fins,, será feito. •
pela do Jardim Botanico.

REQUERIMENTOS DESMCIIADOS

. João Pedro ,Ma lati, .propondo' tnolliticae o
seu conitracto éoncerente á publicação da
revista 11 Brasile, para. ficar métábido por
espaço de doit.,4' anuas, ilo serviçó de' lisciaLsa-
eão do embarque em Genova de iinnitgradeS
que se destinarem'ao Brazil .—Indeferido:'"

Tendo havido engano de impressa -das
formulas estabelecidas pelo despacho de -Ido
corrente, publicado no 'Diario Officía t19-0).
7, é repetida a sua publicação: • , 	 -

«Não é •a,cceitavel; - por não ser o nwIlási:. o
processo proposto para a discriminação . das
d-spezas correspondentes aos dous trechos-da
'estrada. porquantanelle' não se temi em conta
a falta de uniformidade porventura existente
na movimento do trafego. de que resulta..des-
igualdade. na receita bruta' das difrei.en,tes
pintes da linha.	 •

Sendo pos sivel, como é, discriminai per ei-
tamente essa receita e bem assim parte das
despezas ; 'sendo admissivel ',tine as despezas
cujadisaTiminação torna-se impessivel, por não
serem eseripturadas separadamente, variam
propositalmente as receitas brutas arreeas
dadas, o processo tt Seguir é o-seguinte:

Sejam:
a e a' as despezas de cada trecho e clija

discritninação consta da escripturação ;
(.1 a despeza a. discriminar
r. e r' as rendas brutas dos dons trechos;
1 e l' os desenvolvimentos resp3ctivos ;
x e	 despezas médias, por kilometro

em cada trecho ;
A' e .A" as despens totaes correspondentes.
Applicado o principio da proporcionalidade

acima rerep itio,' obtem-se: ., 	 •

Para despeza media ki101netriCa

(r-Er')'	 1*(

E para as despezas tomes
.	 dr'

N=i+ 	
r+S'	

N
1+r'

Desta resolução dou, nesta data, sciencia ao
chefe (la fi scalisação das estradas de ferro. '..

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por portarias de 5 do corrente, foram no-
meados para a Repartição Geral dos Tele , -
graphos : -

Telegraphistas chefes, os de 1 4 piasse' João •

de Oliveira . Costa, Guilherme Anton;o Freire
Diamond Furtado 'de Mendonça, José Antonio •

de 'Andrade o . ' Leopoldo Augusto . do Nasci- •
mento ; -	 -	

_	 .

13. M. de Siqueira.— Aguarde as informa-
ções reiuisitadas da Thesouraria da Fazenda
de S. Paulo

Primeiro sargento João, Carlos Maciel Pi-
nheiro.— O supplb ante. só poderá ser altean-
do depois que tiver campletado o seu tempo
de praça, como. prescreve o aviso de 29 de ou-
utubro de 1888.

Alferes bonorario do exercito Benevenuto
Enstachio de Oliveira.— Não tem logar, em
vista das informações.

Garcia (5.:. Comp.—Em vistá, !Ias informações,
não pode ser acceita a proposta dos suppli-
eu ntes.

Segundo cadete Francisco da Silva Maia.—
Dirlja-se ao Congresso Nacional. •

Capitão Alfredo Mac-Guines.— Não tem to-
-fanfaria Alfredo de Souza Mendes para vir a gar, em vista das informações.
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Telegraphistas de l' classe, os de 2' AchilleS
NaPoleao Spillairgs, Alvaro Noia Soares', An-
tonio Bernardino Dias Furtado, .Antonio Joa-
quim da Silva, Adiou; Corrêa de Mattos,
Ernestino Pantaletio Avelino, Francisco Ca-
nutn•Sibriio, Francisco Salcedo, João Benedicto
Ribeiro, João de Souza Coreoroca, .Ioão Vicente
da Silva Brandão, Jose Gomes 'altista Filho,
José Ignacio Jatobá. Jose Maria Xavier. Julio
Cear Fernandes Peixoto, ManoelSoido Bivar,
Remy Sobral e Virgilio Carvalho de Abreu.

Por outras da mesma, datas
Foi exOnerado, a seu pedido, o engenheiro

Chrysantlio Leite de Miranda Sá do logar
ebere . de districto da Repartição Geral dos
Telegraplios ;

Foi nomeado. chefe de districto da Repar-
tição Ge.ral dos .Telegraphos o engenheiro aju-
dante' da meSina repartição Carlos Leopoldo
Ferreira.	 •

Foram concedida as seguintes licença.s . : -
De Ires meses, com ordenado, ao adjunto da

Repartição 'Geral dos- Telegraphos Manoel de
Abreu Faria, para. tratar 'de sua saude onde
lhe convier

Destone, inezes, com ordenado, para tratar
Ile sima Sande, ao 3 , orneie]." da administração
dos coreias de Minas Geraes Joaquim José
Soares de Sentia.

—Por outras de O do corrente:
Foi exonerado Manoel Lyra do logar de

contador da administração dos correios de
Pernambuco.
- Foi nomeado o chefe de secção da adminis-
tração dos correios de S. Paulo Deodato Pinto
dos Santos, para o logar de contador da do
estado de Pernambuco.

REDACÇÃO
Mina •s O ItilintoG4 do ouro •

(Continuado no n. 30 -3 (11
ravisXo

Desde n cai-Maça° ntd o re:tainlecimen o das
'	 casas da fandicao

V
, Feito o issgimentó, estabeleceu intendencias

úas coinarcas de Minas (8 ), Pondo á testa da
de Villa Rica a Domingos da Silva, ao qual
ordenou que se não affastasse da observancia
dos bandos, a .este respeito promulgados', das
convençães feita's com os procuradores dos
povos da capitania, do regimento e instrucçães.

Ao capitão-m(5r Manoel Garcia de Oliveira
commetteu a cobrança do districto da luruoca
e Caminho Velho, prorog,ando o tempo da
matricula em beneficio dos moradores delle
até o fim da mez. de outubro daquelle anuo,
1735, com declaração, porém, de pagarem mais
a doei una. parte, si dentro do termo aprazado
uão'comprissem com -os deveres da matricula.
Os eseravos, carips e pessoas livres•dadas
mineração, deviam tambem ser comprehen-
(Filas' . na matricula geral ( 9 1. Favoreceu
(enfim • aos moradores de Pitangui com
lhes Prosar o pagamento da capitação
sem inulta; até o ultimo de novembro (10).

At teludeialo a o orra traballia dos liscaes,
como primeiros olliciaes da matricula, relati-

• vamente ao dos escrivães, lhe não pareceu
bem que ficassem menos • considerados no
que tosava a ordenado e por isso -mandou
que o provedor da fazenda real fizesse
pagar a cada um ddles seis centos mil reis e
quinhentos a •cada o ,SeriVãe, contado o venci-
mento de 1 de 'julho dàquells a titio — 1735.

Sendo-lhe mister levantar intewlencia na
villa do Carmo, ordenou que o • pagamento do

( 8) Padaria de 1 de agosto de 1735. •
( 9) Consta de uma ordem ole 10 de outubro

ded735.
• (10) Ordem de 18 outubro de 1735,

thesoureiro, fiscal, • escrivão e meirinho deita
Se, regulasse p do regimento dado aos ofilciaes
das outras intendencias (11).

§ VII
Deitou bando (12)etn . que declarava as penas

dos sonega ntes dos escravos. a não serem
estrd. notoriamente invalido-i. Tomava-se pnr
perdido o e ,cravo sonegado. Mulatos, pretos
de qualquer • sexo e mais pessoas farras em-
pregadas nos ofil •ios, tavernas, lojas, estala-
gens, .botieas e cOrtess de carne, apanhadas ent
culpa, condenuailaS eni limas pecunia-
rias; Aos' mascates mandou exterminar de
Minas, por não ser conveniente que assistis-
sem nellas. Não era licito aos intendentes
aceitai penhores, sinão os de ouro, prata e es-
cravos dantro do tempo, e a condição te ser2111
logo vendidos. Fixou o dia 1 de dezembro
de 1735 para se abrirem as devaSsas a respei-
t D. E estas, MeSttla51- 'di .k)osIçs . fez &Nat. N":1

na villa dõ Principe pOr outro bando. (1:1)
•§ VIII

E por quanto eram os intenolondes obrigados
a fazer duas correiçies por anno, mandou-
lhes o governador (14) dar pelo provedor da
Real Fazenda quinhentos mil reis a titulo de
ajuda de custo, Vencendo cada fiscal e escri-
vão duzentos mil reis, cento e oitenta o the-
soureiro, e o 'meirinho cetins e vinte mil reis.
Estes vencimentos se retrotraldrain ao dia 1
de julho proximo passado, e para os conseguir
dependiam os ofileiaes • de certidão do respe-
ctivo intendente.

•
Composta assim a cobrança dos yriineid)s seis

mezes pelos tins,de noyenOro, deu (listo conta
(15) ao soberano; bbin'como do rendimento do
semestre, que dizia montar em 6? arrobas de
ou o,. a ser possivel arrecadar um poqiieno
resto, e a 125 arrobas o a imo intehat, por isso
(pie se não ilidiam ainda arrecadado os pri-
meiros seis ninas nas partes do sertão pelo
embaraço das chuvas. 	 .

§
• Com a entrada dó atino de 1736 promulgou
o governador um bando (16) para'constar que
a motricula e plgam-nto da capitulação
não deviam exceder ao dia 15 do . março, e
que até então pagariam os devedores
nas' intendencias o censo de suas pessoas e
escravos, °Meios, lojas, vendas, boticas, esta-
lagens e cOrtes, pena de responderem p.da,
parte mais na fórum, do regimento e bando do
anno antecedente. Os que concorressem á ma-
tricula com as listas dos escravos fugidos até
24 th fevereiro ficaVain dispensados de pagar
so la rios das j ustifteaçõss

No 1 de maio, ein que deviam os intendentes
entrai' em corrn ..:(Ses, se começaria a peoeeder
contra os que tivessem faltado á. matricula,
tomando-p.-111es é arrematando-se-lhes os es-
cravos em beneficio da fazenda real, e denun-
ciantes, havendo-os. Das mais pe,s goas se exi-
giriam as pMas, que lhes eram impostas,além
das de exterminio de Minas. Os que. não pa-
gasseinla corelemnação, on a não segurassem

(li) Portaria de 22 de ou( ubro.
(12) Bando (1 ,t 12 d2 novembro de 1735.
(13) E' da mearia data do antecedente.
(14)Prova-se da portaria de 10 de dezembro.
(15)Carta de 29 de dezembro dei735.Por outra

da mama, data informa e governador a S.
Magalhães da extincção da. casa da fundição, e.
do expediente que tomara (mui . o . parecer de
Martinho do M3nitono, e de ',leão oiti, Costa
Mattos, provedor da fitzen o h, de mandar inra
a casa da moeda do Rio a Matbias 11orgas de
.11rit0 daspaeliado em juiz da balan,:a. ,pmpo
'Ferreira Nunes can escrivão) da fundição„Toss5
Pantaleão e mu eSnivão las lieg , no officio de
ensaiado'. a Dwningos Thome da Cota, e a.
Ignaeio Pinheiro no 63 mestre da ferraria. por
não ser comtveniente licassoin desacommoolados
taes homens, cuja intelligencia e capacidade
attestavam os sobreditos Mendonça, o prove-
dor e Eugenio Freire.

(16) Bando de 1 de janeiro de 1730.

com fianças idoneas. seriam remnettidos á Villa,
Rica, sem se lhes admittir escusa ou defeza al-
guma, por não ser attendivel, si não a da paga,
ou a da segurança com , penhores determinados
afim de se arrematarem. Admittiasse • fiança,
ao cumprimento do exterminios, que se justi-
ficava p a' certidão passada nos lugares, a que
sto li011 WS:gera, retirado os comprehendidos
nesta pena. Para a cobrança do sertão, que
com prol teto ta In bem o o I s semestre, em neçao lo
ein 1 de julho_ autorisou peNons do seu con-
ceito. ie3 quloes reeolllillelld011 que não vexas-
sem os povos, dirigindo os seus procedimentos
semente contra os rebeldes, para o que acha-
riam todos Os soosorros nos olliciaes de justiça
e militares. (17)

§ Xl
- -

Padas estas providencias, exigia do provedor
da fazenda lista dos elerigos assistnites em
Minas, a Mn de se restituir aos vigario sola
vara e ' Ias igrejas o producto /to censo de tios

(17) Pela portaria de 19 ole fevereiro deu o
governador a commissão obsta cobrança a
André Moreira, e o fez aconqsanhar do calo
de esquadra Vicente Rodrigues da Guerra e I In
uma partida de dragies. As instrucções (mito
lhe deu, em summa, se reduzem ao seguinte:
1", visto que no paiz a que ia- não era fácil
executar o • regimento em toda a extensão.
deixou ao arbritrin do commissario a pratica
das providencias po'ssiveis• Pin lhe dsfender
que pousasse, em asa dos paizanos;
livro em que se escrovessem os nomes das
pessoas e escravos, e se lançasse ea rga.do
recebimento do ouro, em que assignaria com
o thesoureiro o dito cabo de esqueelra, dopais
do que seria entregue ao juiz de S. Romão
ou a pessoa da escolha de a mnbis, u r,,Illettido
á intendencia do Sabota até o) ultimo de abril.
de modo qtu .'! pudesse embarcar na frota; 3'.
cumpria-lhe toda a vigilanvia em ordem a lhe
não essapar pessoa algtiltla pelo Rio de S.
Francisco abaixo para. as Ito ri es do Rio Ca Vil-
nha nha, onde este goverum divids com o de
Pernambuco, Brejo do Salgado, Urudiaya.
Paracatú, Çaminlio de Goyaz até o Registro
da Bandeirinha, não sé da porte direito. do
dito rio de S. Francisco até o rio Ved:e.
E para facilitar a cobrança dos moradóres
proximos do dito rio, ordenou ao intendente
da comarca que desse ao eommissa rio' as cla-
rezas neeessarias; 4', deu-lhe carta para o vi-
gano geral o certificar do numero dos pa nichos
e eceleSiaStie0, a, bem do dispensar 3 eseras-es
aos pri melros e 2 nos segundos, ael ia nole4ao em-
pregados no serviço da igreja, comtanto que en-
trassem com a quota da, capitação, que depois
se lhes regi it (dria, No caso, p irem ole resistiram
os dedos no pagamento deste imposto, devia
dar parte ao governador para este 11,51 . em
execução as releS ordellS a este respeito; 5s.aus,
lo,sares distantes dosala sua derrota mandaria
um ou obus soldados com recommendação
pessoas ma is graduadas deites para os ajuda-
rem, informando do prestimo e cabedars dos
(pie já tivessem patentes, e dos que se fing

-S2111 deltas merecedores, pela eflisacia com que
se dessem a esta arrecadação; O', cobrada a.
capitação dos seis mezes passados e a do:
outros seis que coariam, declarando que
sim ficaria em regra para o futuro. Podia
amoitar. em falta absoluta de dinheiro, rezes
e cavallos, de qtte logo faeia. entrega a ho-
mens capazes para os vender e restituir ri.
seus donos a deinasia; 7", ia, autorisado para,
prender e enviar á cadeia do Saberá qualquer
pessoa que formalmente resistisse n, cru

 levava a cargo inflorniar-se do es è ado das
minas de, Goyaz, Toca im Uns e Canis 'Sia linho,
assim comuto das estradas, que com vilas com-
mitificassem. da (lime ia pais) o Rio Grande do,
Sul, Capitania de l'ernandoico e para a 'terist.
nova e 11Iinas ditas de Carlo, quaes
eram as mais commodas, a distancia de umas
e outras, e quanto puolesse couolmizir
IOrMar 11111a relaçãO til il, 'sor que os ministros
regios se gttiaSS?,111 ; 9', encommendrou-lhe
sobretudo (lite lias conversas fainiliares elo-
pregasse todas as boas razões, que servissem
a persuadir a justiça da capitação, e as utili-
dades que delias podiam vir 005 moradores do
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§ XIII
'nimbem sobre a; duas matriculas e isençáo

de advogados. mcdeos e ese 4 cães, e taxas das
lojas se repetem as disposições mencionadas no
dito § 32 em carta da secretaria de E ,,tadr (20),
que approva a fôrma da colanim do quinto
par capitação. Nella, de mais a Mais, por não

vonveniente a matricida sempre aberta,
pais seria cansa de 83 darem ao descanço 03
senhores dos escravos, e tolheria a exceu(fio
das penas, foi decretado que para este acto se
as signas :e praio regulado pelo numero dos es-
cravos de cada COMarCa.

Findo esse prazo. devia-s o prwogar outro,
e proc .(ler ao cabo delle á execução da multa
s_mo int tufgencia. Dociditt-se igualment e a du-
vida que OCCirrCra acerca do modo com que
deviam ser tratados 03 que negassem no ul-
timo (lia tia matricula, sem ouro para a paga-

mandando-se-nes aceitai' penhor;s, si os
trouxessem, á condição de os reuniram em
"quinze dias, pena de serem vendidos.

§ XIV

Remetteram-se j unta men t o instrucções (21)
ao ;2overnador, reitPg afifa dc eviiar o paga-
Y11'111,01108 quintos em 011rOS falsificada:, Com

'rttio, 1-1(11 deviam pelo paganymto dos (ri-
batas recÁmliecer o suprnio senhorio . olo impe-
paute, e eram os menos gravados, Tio:s sobee=
C irregarem sómente nos povos •ále.Minas
direitos das entradas, os do .sertão estravam
dispensados da obrigação communi a todos os
vassalbts de arriscarrein as suas. pessoas e
vdas em occasião de . guerra. Não devia es-
quecer incho alguma intpriiuir ,nos emaçõcs
dos povos Os sentimentod de obed iancia .piedade
e presti gio que no teal serviço, folgam de
nitnifestar vas:allos honrados (luteis.

(18) Portaria de 25 de fevereiro (1.-i 1730.
(19) Lé-se esta resolução n post-escriota

de 23 de março de 1736, posto na carta do
..cia tio de estado Dlogo de Mendonça, escripta

a 13 de abril lo 1735:	 .
(20) Esta carta foi eseripta -a 23 de março de

1730.
(21) Instencções de 13 de marçO, que acom-

panhavam a carta do secretario de Estado de.
24 de ;Ai b til do dito atino.

1

 ordem de as participar aos intendentes. Con-
tinham o medo por que 83 podia descobrir a
limalha de Leão e cobre, que costumavam
misturar com o ultra 0111 p .), inedea ide certa
Porç'iTo ( IP -agua f(1rte laneada da chioa ia ou
vaso vidrado, com a parte que se quizesse de
om o suspeito.

Procedendo o vicio de granalha ou liga em-
pregada para reduzir o ouro a granitos, to-
inatido-s: tun destes com alicate chato e -to-
cado na pedia a par de-algiuna folheta ou
granito de ouro verdadeiro, se vinha, pelo to-
que do granalha, que é sPinire baixo. cor de
bronz. conwarlo com o 1 10 IMPO, a diStingliir

11 falsidade.	 -
Em °pileio. a este. ti tu era mister qu-3 á

entrega dos ouro: assistisse um ensaiador.
havendo-o, Ou contraste, ourives intelligente,
aos Tines a experiencia mostraria logo os
gra ni ! os snspcitos, que agolpes de martello
com facilidade racham. A tu illiculdade consis-
tia eln separar a mistura da liga, sendo de
granalha, (lu.) se não pudesse. ap irtar,e- nestes
termos o partido mais prudente era não aecei-
tar O Ouro o pedir nutro capaz de receber..

;5, XV
E porquanto se recolherem o.; bilhetes da

matricula antecedente resultavam utilidades,
visto-que ,m.tatitelando-se deste modo a sone-
gação (l)s escravos, serviam tambenr os uni-
mos bilhetes de quitação geral das matriculas,
O que no cap. 70 do regimento da capitação se
não achava bem explicado, o governador,
u sa ndo 4 la a utorida da que tinha paPa O alterar,
mandou exactamente observar os costumes
de se apresentarem ao tempo da nova .matri-
cula os bilhetes da antecedente, doque ficariam
somente isentos os que jurasseill . (el-os pe-.-
dido. A todos os escravos, exceptos . os novos,
(1 110 eonstasso dos livros terem-se . de novo
matriculado, se dariam bilhetes, e recuperan-
do o; donos os fugidos, eram obrigados a
exhibir o ultimo bilhete anterior á fugida.
Apresentando assenhores os bilhetes, e de:la-
rando, ao mesmo tempo, que Is escravos ma-
triculados mudaram de domicilio por titulo
de venda, ou por outra qualquer causa, cum-
pria averiguar si foram ou não matriculados
na intendencia do districto para que passas-
sem. No fim ch cada matricula deviam cs In-
tendentes remetter ao governador dons mappas
com o numero tios forros, lojas, ()Meios e
vendas, a bem (lese vir a conhecer ou a
nuição par causa das mortes, ou ó augmento
em razão dos novos dfseobridores. Dos ditos
nropm se enviaria um a sua magestade.(22) .

(Cuatinita.) .

(22) Portaria de 25 de abril.

RENDAS PUBLICAS -
ALF1NDE:(12. DO RIO DII JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 8 de
fevereiro de 1892 	

	
2.335:8309G2

Rendimento do dia 9 	
	

209:540$012

Em igu 1 perlado de 1801....
RECE13EDORIA

Rendimento do dia 1 a 8 de

	

fevereiro de 1802 	

	

Rendimento do dia 9 	

Em igual periodo de 1891...

_ NOTICIÁRIO
grei CP:rani	 — O Sr. Vice-Presi-

dente da Republica recebeu o seguinte
Onno PRE-ro, O —Tenho a honra de commu-

nicar a V. Ex. (1 110 , 11 convite do illustre presi-
dente do estado,assumi,como substituto legal,
o respectivo exercicio.Neste honroso posto,que
aeceito cheio de confiança no espirito,ordeiro e
patriotico do povo mineiro, almejo prestar a
Y. Ex. minha leal coadjuvaeão 110 elevado

empenho deV. Ex.pela paz e engrandecimento
de nossa patria. — Eduardo , E. .Gania Cer.
(fui; ira, vice-rresidente.

Cassamen to civi l — Celebraram-se,
pela 17 , pretoria os seguintes casamentos•-

I3ertlioldo Jose da Silva com Caridade Perpe-
tua Guiniarães; Joaquim Elysio dos Reis com.
Castorina Marfim Rivret.

—Na lia pretoria foram allixivlos os se-
guintes proclamas tio casamentos:- d3 Ignaelo.
de Souza Pereirk . com Virgilia Rosa Fogaça.
Baunnun Minuta de -Alfredo. : Joaquim de-
Oliveira com Antonia Cardeire de . Alourar;-
de Oscar de Souza Pinto com Maria Schlw,
ekbier.

1lepar ti vão Ccii trai . 'Slot oo. .-
1-4)14giert.:— 11 ?suam mete,orologico da es-,.
fação do morri) de Santo Antonio:

- Dia .8 de fevereiro de 1892.

30,1
Temperatura á scimbra.. minima.... 22,2

• média...... 26,1

Smaxima.... 43.0Dita na relva 	 	 .
-

Dita ao sol  •	 maxima.... 57,0
'Evaporação á sombra 21,3.

,
. Obsorvator	 rónonti et)

Resumo meteorologieo dos dias 7 e- 8 de
fevereiro de 1892•

HORAS

7 h.' da

1 h. da manhã..

7 h. da itutidat..

(mi. da tardd..

escravos e de dons ao resto dos padres con-
tomplarlos na lista, devendo todos assignar
a carga do recebimento.

nurlon o mesmo minis' ro que a elle go-
vernador repuzesse O producto da capitação
de seis escravo, e os de ires aos mestres de
campa e tenentes -generites pagos, o de dons
aos capitães, e de um a tenents, aVeres e

Quanto ao provedor da fazenda, ouvidom,
• inten(lentes, 31112 de li'ora, e do tWo, concedeu
Ires escravos livres. si tantos tivessem ma-
teiculado, comtanio que recebessem o proibi-
do (Ia capitação da fazenda real. Destas pes-
soas, ministro; e milibir:s: ordenou que tam-
bmi se fizessem listas. (18)

g XII
A estes tempos ti ntence a resollIÇãO régia

(10) dP algumas duvidas tocantes eapliação
eoin que o gol'Prnadfir era obrigado a emifor-
mar-se, á exceNão dopr:ço da matricula- dos
escravos, sobre que deviam primeiro 1111or-
mar a ('1-rei o mesmo governador e Marimbo
de Mendonça.

Continha, pais, que se fizessem diver • os bi-
lhetes para a matricula tias escravas, de que
era razão se pagasse. nrnos do que dos escra-
vos, conforme se taxasse em junta tios pro-
curadores dos povos.

Deviam ser matriculados 10103 os afrieanos.
menos os de tenra idade inhabilitarlos para
todo o serviço, e os cr:ollia..1 d'12 anilai para
cima, provados pai , certidão de tapt'smo pe-
rmite a intendente, ouvido o fiscal. E a prati-
carem-se fia oitis com o pretexto de menori-
dade, se observaria ( r a 5 u ti e li ti L propo-
sito, e a respeito dos premio: d ts denuncia n-
te3, f:ira já, como fica dito no § 32 da i a di vi-
são, ordenado.

2.005:377,004
I .601:193$636

255:8728445.
162:49%378

4 I 8 : 368823
570 :505$202

• Thermometro desabr'gado ao meio-dia en-'
negrecillo 54,0, prateado 38,0.,

. Temperatura tnaxima
Temperatura minima 22,8. •
Evaporação 2,3.
Ozone 0.
Velocidade média do vento em 24 horas 4,a,4•

Estado do cèo
I) 0,8 eneoberlos por eirro-cumulus e.cumu-

lo-niutbus, vento SSE	 •
'2) 0,2 encobertes _por ciriais .. e cumbas; •

vento nullo.
3) 0,3 encobertos par cirna( é dimidias,-

vento S
4) 0,2 .encobrtos..por cireus e eumulusi,

vento SSE ("7.

Ob.ittutr,io—.S.-'pulturam-se no dia 2
do corrente as Seguintes pessoas, falle,cidas de:

, Accesso pernicioso — a portugueza
Cerqueira Viamia ;38 amuos; casada, residente
e allcida á rua do Boulevard Vinte e Oito de
Setembro n. 58.

Access() pernicioso algálo—o brazileiro Ma-
noel, 22 annos, residente -e fallecido á rua de
Iladdock Lobo n. 91.

•Access() pernicioso de fOrma. cerebral —
fluininense . .Anna,;;filha de Antono Pereira
Pacheco, 6 mezes e , 21 dias, residente e falle-
lido á rua .Figucipa de Mello n. 31.•

'Apoplexia dos recem-nascidos—o fluminense
Manoel, filho de Pedro Rodrigues AlorM .a, 15
minutos, residente e fidlecido á rua do Bom..;-
flui n. 74 A.

Bronco-pneumonia—a, fluminense Faustina, —
filha de Custodio Jose dos Santos,- residente•et
iálieeida á rua de Evaristo .da Veiga n: 307,"

Lymphatite — o portuguez Manoel Pinto.
Gomes, 60 annos, solteiro,-Ildiecido no hospital
da Penitencia.
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Febreliiliiia- o portuguez Antoeio l o rán-
cisco Salgado, 27 annos. restlente a rua da
111 . 40;eaya1111 II. 120 e lalleelllo.no hospital da
Penitencia.

Febre ii, rniein ea-o p rrtuguez '.ria 0: tel V.eira
•la Ursa, 13 mimos, r„,salent ,3 e fallecido á roa
Getrral PCdra e. 80 ; o 11111111110,1IS'.;
1111104.0 Manwl Cairlido 1441 ...d •a, 8 rumos, re-
sidente e litEecido á rua 11 .ffla 41c S. João rt, IS.
Total, 2.

Febre rendi tente lia lu st re -o franeez 1 Ia
37 tontos, solteiro, residente á rua

ile Silveira Marthis tt. 52 e titile ...ido na Santa
Casa.

Felny reinitteute typho:dea - o portuguez
José de Jesus Vieira, 44 trenos, solteiro. resi-
dente á rua du Rezende n. 87 é ralle.cido
Santa Casa.

Febre tvphoidea, - o franeez Cotei Clerch
PottP•v„ 12 ainefs, solteiro, r,.sidente t rua do
Conde de Boletim. ri. 281 e fállecido na Casa de
Satele do Dr. Ca tta Preta.

Febre typho-ma larica-o hespanhol Manoel
de Mattos. :15 antros. casado, residente a rua
da Guarda Velha n. 4 e fallecido da Santa
Casa,

Febre ~arena- Daniel Gomes de, Souza,
residente na estação maril ima; Mano:d Paulo,
residente.i't rua S. Pedro 11. 103 e ra i lecido no
li )spital S. Sebastião; n fluminense lieradito.
Illho (Lr Ilaslio do Espirito Santo, 1 1/2 armo,
residente e lallecido a rua Attilia n. C 1; Mu-
cio Angelo, ft ttural da Alexandria, 22 a imos,
s )1teiro residente e filleeido á rua do Re-
zende it. 120; a 'fungara Rosa Ritscher,
al11105, eastota, resid?nte e nillecida á rua São
Loji :dlo ii. 12; os polacas Ins aelidey, 'Esta Mi:-
Ia tt Loira us, Jasepli Nova kisky,Jo (apl ta R aws-
ky, 27 annos. casada; Jos Via ente tk
ritmos, ( .asada; Josrplta Dombreweska, :33 an-
ens, vinva, resident-s 311 illit (las Flo..es e
lit t lecidos no hospital S. Sebas'ião; a allemã
Maria hiegy, 10 allno.: ,resillenle á, rua do Ca :-
feto ii. 5 e fallechla na Santa Ca; r; •2( Pa-
lianosNicmcio Manoel, 45 antros, casado, re-
sidente á rua do Areal n. 21; Al rxandre Mo-
neto, 30 antro:, -solteiro, Pai lente à rua 0.
Castorina n. 2; Lucas -Luiz, 43 atinas, solteiro,
residente á rua da Pastagem Ti. 47 e lancei-
dos	 no holital S. Sabastião; Regina,
russa, 17 antros, soitaira, residante e rall.r-
cela á rua João Caetano ri . 95; os hespanlio2s
Pedw Vernandes S tutoro, 17 annos, sol t dro,
residente e faRee'do A. rua do Rosario n..2;
•ulla Locoul, riba (h Luiz Napoleão Lécon,
autos, residente e filL:cida, á rua da Miser:eor-
dia n. 10 1; Francisco Rodrigues, 23 amws,
solteiro, residente e rd Ilecido A rua do Gearia-
bana. rdreira , do l\br.duelinlio; M i tia Naranjo
Timels.	 ;ramos. casay Ia, r, ,sidente e f. ti icei ia
á laves ia do Carneira 11 . 1 '• Ntanuel Ganbio,
410 a anos, csado e (Alceei° no lio p: tal de s. 8.!-
bastião ; as francezas - Berne Charpentier.
21 annos, solteira, e rallecida á rua do Ria.-
chuelo n. 105 ; Guiehoneuni. 51 temos casada
e tállecid t no hospital de S. Sebastião; a ita-
liana Clara FollippellY, 22 ulmos, casada. resi-
dentr e lanceei I, a travessa de S. Sebastião n.
15; O inglez John Thornton, 30 annos, sol-
t Aro, r.;s:deitte e noitecido á rua da D. cas-
torina n. 41; os p: nttugttens Albino tilannas,
29 annos, solteiro, residente e falleeido á tra-
vessa de S. S,,bastião n. 15- Winingos Guines
(103 Santos, 25 anuo;, solteiro, residente e
tállecMo" á travessa d) Paço n. 2:3 ; Joa-
quim Xavier da Sintas, 31 turnos, soltei-
ro e noitecido á ratt .Municipal .n. 23;
Antonia Rosa da RoAtaBarreiros, 20 amos, sol-
teira, residente e ta Ilecida á rua da Ajuda n. 61;
Adriano Macl itolo, 21 a oitos, castelo, residente
e tállecino na Ladeira do João Homem Il. 18;
João Faria Guimarães, 27 sumos, casado, resi-
dente e rallecido á rua do Senador Pompeu
n. 1 • João -da Silva e Sá, 17 annos, solteiro,
residente e fenecido á rua de Sorocaba 'n. 43;
Jacintho Alves da Poça, 38 antros, casado, re-
sidente e ralleeido á rua de S. Christovião n. 73;
Manoel Igna,eio Teixeira .Meirelles, 26 nonos,
casado, residente e noitecido á rua do Visconde
de Ra una n. 1 ; Feancisco de Sousa, 26 antros,
castelo, residente no MtUTO da Vitiva ; Ricardo
Antonio Vieira, 32 antros, casado, residente A

1 -1141,419 Visconde de Inhaálna n. 70 ; Mariaala
Conceição, 31 annos, cast y la, residente á, rna
do General Caldwell Antonio ti 0,1-
venta, 27 annos, emulo re sÉd.nite no Jardim
Bota nivo ; Atitonio Gom as, lá fumos, residente

FOrlIMS3 n. 89 ; ti tOlOS i ',1111Vid03 - 110
11031tita I de S. Sebastião. 	 -
Antonio de Azevedo Magalhães, 43 annos,
viuvo, re ,t ,.den'.e A rua d r lIospicio e, 59
Fia uivo - Barbosa, 21 . amem, soltuiro, resi-
dente alma de S. 11 mlo n. 35 ; Bernardina
(medes, 1) almas, solteira, residente na praia
do Botatitgo n . 190 e lálleeidos na Santa Casa;
Jose JaAn'lio Rodri g ins, 17 antros iresulni-
ve:s, solt eira, residente e raWeido á rua do
General Caldwell n. 10; mar:a Narejsa, da
Costa, 12 antros. solteira. residenh e falleeida
á rua Costa Pereira ti. :3 (AM , ia Campista)
Deolinda Pachwo, filha de Manoel ,José Pa-
checo, •7 meios, residentu e rallenida á rua
Sou-a Fnineo n. 21; Antonio Luiz, filho de
José Lourenço Loprrs, 4 annos, II mezes e 13
(lias, residente e fallecido á rua 11.-infica n. 4.
Total. 46.

Access() wrnicloso - a mineira Virginia
Isabel da Costa. 40 turnos, casula, residente e
Nereida á rua de S. J030 Balr'Ll'a no 6 l.

Aderi° capilarite fibrosa-M m oei. de Araujo
Miranda, 50 antros o lanceei° do hospicio Na-
cional de Alienados.

Atlfrepsia-a portugueza Angelina, filha de
Manoel Monteiro Barbosa, 3 amuos e 5 mezes,
residente e lallecida á rtra do Pinheiro n. 23.

Enlevo colite-as fluminenses Atzira,fillia
Joio Pereira de Alme'da, 32 tomos, resid
e ralleeida. á rua da AssumNão n. 15 ; e Ma-
noel filho cita Maria Francisca Pereira, 4 annos,
residente e rallecido á rua, Assis Bueno, e. 9.
(Total 2 )

Febre pernicia31- a partugneza
Maria So	 49 atmos, casa la, residente e
lanceio á rua, do Paysandá n. 53.

Febre palustre - o brasileiro Ittrtiniano
Barroso Lintho, 20 anuns, solteiro, residente á
rua dos 13medict nos n. 8 e rallecido á rua
Fresca n. 1.

Fraqueza con .genita-a fiuminense Maria,
filha de Itenellicto Jorge, lts horas, residente
e iltlIncida á rua de Santa Theresa e. 73.

Gasstro enterite- a fituninense Maria, filha
de. José Peraira de, Araujo, dons ineze.s, resi-
dente e falleeida á rua do Condo irEu
n. 249.

Gastro-entero-colite- o fluminense Andrá
Mentis da Silva, 20 aflitos, solteiro, residente
O fallecido á rua (lu Matiz e Barcos n.

Inviabilidade-o fluminense Manoel, filio
Fitaneiseo Manoel Alces, uma, lu Pra, resi-

dente e railevido á rua da Caridade o,
Lyinpliatisino- a Ilunnuensu Ma-ia, filha

do Dit. Guilherme Ribeiro Guimarã?s 1),,ixoto,
eitv_to meus e cinco dias, residen'e e fallecida
á rua do Ir:adilo:á Lobo ti. 150.

Ly t » itl ia ti te perniciosa- o hespinhol Jia°
Antonio Vaz Pereira. 19 «unos, s dteiro, resi-
dente, no 1- 1 .rsvo dos Barbeiros n. 6 e fillecido
na Santa Casa..

Lesão cal' titica- o porluguez Anton'o Pinto
da 11.0e114i. 45 amam presumi vels, residente, e
ntIlveido á. ria Cou ide d ' Eu . n. 212 ; o p:tulista•
Julio Rosa„ 41 annos, solteiro ; os fluminenses
Maria da Cone?ição, .60 al1110?4,. solteira, re,si-
dente á rua, Geweal Cairiam n. :120 e 1hiieiit
na Santa Casa, e Ilmnardo de Oliveira, 49 an-
tros

'
 solteiro, resiliente e lállecálo A rua de

Santa Christina n. 34. Total, 4,
Lesão orga Met do coração - a fluminense

Guilliermina Garcia, 48 antros, casada, resi-
dente e fidlecida á rua ,João Caetano n. 87, e o
baldano Julio Gama, 58 antros, solteiro, resi-
dente, arma Condedo Bomfim e. 107 e noite-
cido na Santa Casa. Tota l , 2.

Meningite-o flutninenseJoaquim da Cunha,
fillto de André Marques da Cueba. 3 meies,
residente e radicchio á rua, S. Luiz Gonzaga
n. 307.

Mal de Bright-Francisco Peixoto Moreira
Guimarães, 68 antros, residente e falleeido á
rua de D. Castorina n. 32.

Nephrite intesticial- o portuguez naturali-
sado Constantino José de Castro, 40 ermos.
castelo, residente e fallecido á rua do Rapirá
n. 70.

Rwierrili rlarumatica- o ba'ilano Amar d
De vai da Silva, 24 a tinos, resel note no 10,
batalhão de. infantaria e ralleMo no Hospital
Central (lo Exereifo.

syneope-eardere	 o piraliyhano do norte
Anton:o José dos Santos, 3i ameis, strItelro,
resiliente e falit!Chin tio i osplta Itit 11 liga-
Policial.

Typho icteraide- o norticglieuse Frederico
Mick llots, 27 aiinffl, solteira. r 4s:dente e
nilleida á rua do Cassem() ti., e O hespanhola
Josepha Ardera, 21 afetos, casada, rsssideele e
talleei-la t raa do Cotovello e. 17 A. Total, 2:

Tisica pulmonar- o IleinineeRe Domingos
.fipsé da Silva Cota. 59 ann-43.easado,resid.un
e 1'1111w:do á rua Leopoldina. n. 3.

Tetano tios receie-nascidas- a fluminew
Alice filha de Eugenia Maria da Conceição, seis
(lias. residente e rallecida . á rua do Seniaor
dos Passos ii. 205.

Tubarculos pulmonares - as fluminenses
Domingas Maria 41a, Conc..ricão. 22 anuo;, sol-
teira nrsidente á rua de Santa Thercsa; Mar-
colina Clara de Azevedo, 50 tronos, solteira,
residente em Itaypá e Una:cidra na Santa Casa;.
Luiza de Bulia-tis Margarido, 18 anuo;, sol-
teira, residente e rilleci•la iio 1Z.collilinento
d i.s Orpliás. Total 3.

Tuberculos N, aguda- o paetuguez Antonio
Joaquim Rodrigues, 31 fumos, casa(i),
dente e fallecido A roa da Gamboa e. 30,

Variola cantluent?.-tos ;José, fi-
lho de Isabel Theresa Maria da Conceição, 8
mezes. residente e tallecido à rua de S. Jorga
n. 18; Alexandre, filho de Alexandre da Silva,
16 mezes, residente e lalleAdo á, travessa, Mi-
guel de Fria; e. 12; Dintel Anselmo Marrello,
21 mem, solteiro, residente no 9 , reg-intento
de cavallaria e lidlecido no hospital de • santa
Barbara. Total, 3.

Fetos-11m do sexo masculino, filho de
Francisco Guilherina de Sá, residente á rua
do General Carvalho n. , 18; 1 do mesmo sexo,
filho de Custodia Maria da Conceição; um do
sexo flninino. filho de Firmei:), dulia, da Con-
ceição. residente á, rua S. Luiz Gonzaga n. 5.
Total, 3.

Cancro no estoiliagn-a flitminense Maria
Frit e:isca de Jesus, 50 aflitos, viuva, resi-
dente no Pirelliy e fallecida na Santa, Casa..

Congestão cerebral-o italiano Libajano
lippe, :t1 all110S, solteiro, residente á, rua,
Aprasivel e. 11 A e rallecido na Santa Casa.

Na numero das 100 pessoas sepultada.s nos
cemiterios publicos estio itrluidos 38 indi-
gentes cujos enterros s3 117.Prani gratis.

-E no (1:a 3.

Acesso lommicioso-o italiano José Pere-
vente, 40 annos, casado, residente e noitecido
á rua do Con le de 13011111m e. 5 ; a fluminmse
Antonieta, til um de Salvador Lucas, 1 atino,
r:sidente e lalIceida á rua S. Salvador do
Mattosiolios n. 18 O. Total, 2.

Aderis sclerose-o articulo João, 70 annes„
r'sidente a, rifa do Aqueducto e lallecido
santa Casa.	 •	 r

Caeliexia pilinLEa,-Ant9nio Iliptista„
meios, residente á rua. do General _Pairl
n. 200 e rallecido na Santa Casa.

Flegitião do bgament) do lado direito-a
fluminense Maria Francisca da Conceição, 17
anuns, casada, res:d lite e fallecida á rua de
S. Luiz Gonzaga n. 72.

Febre palustre-o partuguez Manoel Fer-
reira:8 annos, falecei() no llosp:cio da Saude.

Febre remittente biliosa-o italiano Antonio
Polid ), IS tomos. solteiro, residente e fallecido
á tua vessa (1 r S. Francisco de Pauta n. 13 ; o
loortuguez José Marques Guimarães, 25 ajmos,
solteiro, residente e lallecido á rua Visconde
de Inhaunia. n.,38.

Febre p.mmicio.sa,-os italianosPoncel Caste'
Novo, 39 antros, solteiro, rasidente á Fabrica
Carioca e fali acido no lIospicio de S. João Ba-
ptista ; IlechioPazeller, 24 aflitos, solteiro, re-
sidente no llotel Caboclo e tallecido na Santa
Casa ; os fluminenses Antonio Joaquim tio
Nascimento, 17 antros, solteiro, residente e
lidlecido á, rua do Alcantara n. 42 ; Clemen-
tina, filha (1 ,?, Antonio Gavinho, 4 amuos, resi-
dente e tallecida á roa da Cambia n. 69 ; os
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oortuguezes Maria dos Prazeres, 23 'avios,
salteira, resdente e fane :cicia á praia Formosa
n. l'; Polydoro Pinto de Barros, 21 minos, ás-

-Sado, residente e fallecido n6 Hospital de Sio
Francisco de Paula.

Febra amarella—o pOrtuguez João Miguel
• Gonçalves. 18 annos, solteiro, residente á, rua
d •	Christovão n. 8: os italianos Fernaze

9b1?ilo; residente á rua da,Pra ; Callicaine
Tereza, 140nnos, solteira ; es inglezes Karl
Johson ; Victor - (Iara; os po!acos Valente
Kaabrach; Joseph Gelack • Thomaz ; o ita-
liano 'Clotino Francisco Faz ; o portuguezes
Jase • Braz; 50 annos. casado,' resident-s este à
travessa de S. Salvador, eaquelle,s na Ilha das
•Flores; Bernar.:o Gonçalves Conto, residente,
•à travC:S I 110 Collunercio 'o. .3 ; o allemão
Adolpho Schneider, 15 almo z , sOlteiro ; os

- polacos Bronislava Chadoco..18 annas, solteiro
Ja •:enha Michalck: 40 annos, casada ; o Italia-
no Moraste Francisco ; o austriaeo Atilho Tho-
maz Beijam, 40 annos, solteiro ; o portugnez

- Jaaquith Ferreira Malinari), 24 tomos, sol,
tsiro, este residente á rua do "Valongo n. 18 e
aluelles na Ilha das Flores ;- ó hespanhol Ra-
Miro Sanches, 37 11111103, solteiro, 'residente, na
Penha ; a polaca Veronica Kalenslia, residente
na Ilha das Flores e &Re:idos tolos no Hos-
pital de S. Sebastião.
o portuguezes Francisco do Nascittieido Lapa,

2 aiinos, solteiro, residsute e Iiillecido i rua
de S. Bento n. 43 ; Francisco da Rocha Com-

isso,.45 nonos, viuvo, rssidente e fallecido à
it ia dos Coqueiros n. 8 ; a fluminense Maria
earistina Barbosa, 42 aflitos, casada, residente
e raW2éida á rua da Alegria ii 33 ; Maria Fe,
1sminade Jesus

'
 18 a unos, residente e &lie-

eida rua dos •Ourives o. 41 ; Patrocinio RO-
drigues, 25 motos, presuntiveis. residente nas
Escadinhas da Conceição e verificado o obito no
c mniterio de S. Francisco Xavier ; o brazileiro
Amancio Machado, residente no çrusador
A-ágzo;vcs e fallecido no hospital de S. • Sebas-
Vão ; o portuguez An",onio . Gonçalve3 Veiga
Silva. 14 tijolos, falleeido no liwpital de S, Se,
ia'sstião o . fituninense José de Siqueira, 21 ao-
nos, solteiro,- residente no Páo Grande e
&Reciclo na Santa Casa ; Os partuguezes
Jôsé Viliela, 21 atines, 'solteiro, residente

fallecido à rna do Castello, 38 ; Manoel
Baruardo da- Costa, 31 atines, casado, resi-
dente e &Reciclo á rua 'de S. Jose n. 48
o italiano Guioseppe Ferrari, 25 a unos, sol-
t 'iro, residente e fallecido á rua do Lavradio
n. 74 ; o portuguez José Luiz de Faria, 30 an-
nos,-casado, fitilicido no hospital de S. Sebas-
tião ; a hespanhola Argentina Portella, 10 int-
im, &Recicla uo hospital de S. Sebastião ; o
italiano João Cansavani, 22 ameis, casado, re-
sidente eliillee'do á rua do General Caldwell
in 39. ( Total 33. )

Gastro-hepate-interite—a brazileira Izabel
Maria- da Conceição, 26 motos, solteira, resi-
dente e fallecida á rua do :Wa tts) Grosso n. 1.

Gastro interit : —o fluminense Oscar, filho
de João Hypolito Gonçalves da Silva, 2 annos
e meio, residente e &Reciclo á rua Visconde de
15nria. n. 28.

impaludismo agudo— o fituninense Ants-ro,
fillio'de Eugenio Gonçalees de Castro, 5 dias.
residente e &Use:do na Vi lia Alliança n. 56.
• Insuficiemea mitral—o brazileira José, Luiz

(1)5 Santos. '21 annos: solteiro, litIlecido no
hospital Militar.

Lesão organiea (lo coração —o poriatgnez
Francisco Antenio dos Santos, 70 atino :, Viuvo.
r.sidente e fallecido á rua do Conde do Bani-
fim s n. 4; a fluminense Maria José R s inedio, 37
anuns; 'solteiras residente e fallesida à rua
Mariíse Barros	 01. Total 2.

Lesão eardiaca—a ar isana, Bazilia ,80 annos,
solteira, residente e &Redita á. rua Costa
Farraz,:n. 29 ; Claudina, Tãxeira, 70 annos,
salteira, residente á rua do Paysanchi n, 26 e
&Reei la na Santa Casa;Dr. 'Eduardo Meirelles
Alves Moreira, 50 nonos, áasado, residente e
fallecid(Vá rua do Lavradio O. 85.

Lesão do coração—o partuguez Francisco
Coelho, 55 tomos, solteiro, residente e &Re-
ei& á-travessa do Patrocinio.	 •	 •

-Meningite tuberculosa—h partugüeza, ReSa
filhade,Gandencio da Costa Ferreira, 3 annos,
residente e fidlecida á rua Mattosinlos n. 41.

' Refrosse menstrual—a. portuguesa GertrA-
des Beinfica Moraes, 30 annoS; casada, resi-
dente e &Resida á rua do Senador Pompau
n. 3.

Varinla—a brazilcira, Ercilia filha do Do-
mingos Vieira da Silva, 21 mez es, residente e
fitlle.cida á rua de S. Christovão n. 138.

Fetos—um filho de Josó Vietas da Silva,
residente á rua do General Pedra n.61; 'um do
sexo feminino filho de Arthu e da Silva Tavares.
re;idents ao becco da Musica n.1 uni do mas-
culino filho de Louis Leon, residente à rua da
Misericordia n. 104; um do tossino sexo, filho
de José Antonio Barboza, res'alente e fallecido
á rua da R egente n.60; uni do feminino filho cl?
Antonio Bezerra chi Silva, laÁllente á rua
de D. Anima Nery n. 8. (Total 5).

No numero dos 64 s?pultados estão incluidos
indigentes,cujos enterros foram gratuito3.

PARTE COMERCIAL
Rio, 9 •

Cambio
O mercado abriu com a taxa do 12 1/8 d.

sobre Londres, e assim se conservou ate 'melo-
dia, quando a Itrouxon, e os bancos anisaram
a de 12 d. e os equivalentes sobre as outras
praças.	 -

As transacções realisadas foram menos qiie
regulares ds 12 1/8 a 12 d. bancario e de
12 1/4 e 12 1/8 d. papel paKettlar.
• As taxas ofliciae.;; anisadas pelos ban.sos
foram as ssguintes :
Pariz, por tranco.- 12 a 121/8 d., a 90 div.
Ltatdres, por 18... 780 a 706 is., a 90 'div
II a to b ti r go par	

970 a 982 rs.,-a 00 (I/vmarco 	
793 a 810 rs., a 3 (1/vItalia, por lira 	 	
370 a -100 "/„ a 3 d/vPortugal 	

Nova-York,por	
48070 a 4$220 á. vista.

E. de F. Oeste de Minas, o 2' semestre, á
rua Theophilo Ottoni 6. 46, de 1 a 13 d e feve-
rsdro.

Locadora Inunigratora, o 1 0 coupon
48250, á rua Peimehs) de MI N° n. 2, mio
13 em deante.

lEatratlam do capital

Estão marcados os seguintes prazos para
prestaçõeS de capital:
È. T. Industrial Magéense, a 7a de 10V,
. ou 20$, no Banco do Povo, até 	  10

M. de Massas Alimen` Mias, 1 de 20$,' à
rua (Ia Visconde do Rio Branco ti. 53, até 10

Trituração e Moagem, a 10 , de 108. até 	  .10
Turf-Club, a 4' de•208, á. rua do Sacra-

ment) n. 1, de 1 a 	  11
Marques Limitada, 1 de 10 0/0,rio escri-

ptorio respectivo, até 	  12
Inhanma e Irajá a 51 de 20$, para lote-

gralisação de 20a 	  12
Mercantil de Olaria, a 1' de 108. á rua da

Ajuda o. 25, até.. 	  	  12
Turfilank, a 3 , de 208, • á travessa de

S. Francisco de Paula n. 3, 1 hora: 	 IS
Forja Nacional, 1 mie 108, no Banco Com-

mercial, até. 	  13
Transportes de Cargas, a 6 , de 40$, á rua

da Candelaria a, 23, m15 a 	 • •	  10
Banco Cooperativo, a 7 , da 10.$, á rua da,

Candelaria um . 22, ate 	  20
E. F. Muzambinho, a Ia de 20$, á, rua de

8 Pedro ti 45, até 	  29,
Sanatorio da Gavea, a 2 , entrada á rua

do Rosario mm. 97., até 	  29
Marcenaria 13razileira, a 0 , de 20$. á rua

do Senador Pompen ti 57. de 8 a 	  30
E. F. S. Maria Magdalena, a 3 , de 408, á

rua de S. Pedro n. 112. até 	  30

INIercadorins
Pe!a E:trai% de Ferro Ce:ttral

As mercadorias entradas no (lia 8 de fes;e-
reiro foram

Café 	
	

305.252
Carvão vegetal..	 19.700	 214.533
Feijão 	
	

G(i)	 6 n)
Fumo 	
	

6.992	 , . 33.3 3
Milho.... 	
	

8.820	 »
Polvilho	 8.010	 »
(Menos
	

10.911	 42.417
Toucinho.. 	
	

4.790	 22.653
Diversas . . 	
	

18.701	 272.417

franbareaç5cs em clesca.ro,
NO DIA '10 DE FEVEREIRO

MOVIMENTO DOS ANCORADOUROS

Ancora-louro mlti desc trya atra; -da ilha das

	

Cobras	 .

Vapor inglez Hambold, Liverpool: varies ge-
ouros, alfandega, Docas de D. Pedro 11, ilha
do Vianna e despachos.

Vapor inglez Flarmsoi, Li verpool varios ge-
neros, alfiindega, trapiches illia do Vianna,
das Moças e despachos. •

Vapor inglez lAsself, Londres: varios sseneros,
alfandega, trapiches da Ordem, Damião ilha
do Vianna e despachos.

Vapor inglez hei-se/mel, Liverpool: ferro, (ilha
do Vianna).

Barca noruegueine Jalie, Nova York: varies
• generos, trapiches Corção,

do \latina e despachos.
Vapor belga Revelias, Londres: variosgeneros,

allandega, traVehe ilha do Vianna e des-

pc belga  Kepler, Londres: varios generos,
alfandega, trapiches da Ordem, ilha do
\Unita, Damião e despachos.

Vapor inglez Liverpool: varios ge-
neros, alfandega, trapiche da Ordem e des-
pachos.

Vapor allemão Porto Alegre, Hamburgo: va-
rios generos , alfandega , trapiche Reis e
despachos.

• COTAÇÕES DA. BOLSA

Soberanos

Soberanos ss'e até 29 do corrente	 208300

Apolices

AUnliees gera( ;.:4 de 500$, 5	 9808000
Ditas do estallo de Minas , G 'is 	 	 0008000

Bancos

Banco do ('ommercio, la sitie
Dito idem, 2 , serie 	
1)00 do Brazil, '2 , serie 	
Dito Pariz e Rio 	
Dito da Republica 	
Dito idem
Dito idem 	

370$000
. 598000

1685000
94$000

1168000
1178000
1188000

Companhias
Comp. Evoneas c120 "/, 	 	 3$000
num con-stancefies Civis c/30 "is 	  -	 9$000
Dita melhoramentos de s. Paulo 	 28000
Dita Melhoramentos no Brazil 	 	 82:8000
Empreza Obras Publicas ate o

fito de 'abril de 1892 	 	 80$000
Rio de -Janeiro, 9 de fevereiro de 1892.,

Jiarynim Navarro de Andrade , presidente
it. Simonsen, secretario.

Juro. vonoidOm
DEBENTURES

• Pagam-se, dos dias abaixo em deante, alem
dós que jk noticiáll103, os juros dos titulos das

•seguintes sociedades:
F. C. da Villa Isabel, dos fitados sorteados a

30 de dezembro ultimo, desde o dia 1.
Manufacture'ra Linha Estrella, o 3 . coam)),

à rua da Candelar - a n. 47, deSde o dia 1.- -
E. F. Leopoldina, dos debentures, á rua do

Ouvidor n. 38, desde o dia
Coto mercio de Aguardente, dos deben'teres,

á, rua da Cruguayana o. 135, deSde o dia 4.
Industrial Fidelidade, ,mie 6 01. ao animo,

rua Primeiro de Março n. 81, -desde o dia G.;

Desde 1 do Ines

1 .8(18.469 kil()gs,



do Soma, José Antonio de Figneire, li Netto,
Caio Lemos, .1();(5 8 , n:ir) Parreira, I lildebrando
Alves Pareira, Adjahne Alves Pereira, Luiz.
Clemente Parlo, Franeisco Buem) Horta Bar•
lesa, Nico'áo Bueno Horta Barbosa. Frederico
Buena Borla II irliwa, Fludoanio de Moraes
Cavaleuite, Erni lio da Costa Bastos, Seve
rino Mirt I niann de Nliranda Salirinlio, Ger.
va:io Banda Maneei)°, Isaias Donline.

e'
os

rCruz, FraneSco Grego:o Nazareno da Cruz e
Aristieles

Segunda chamada
Limio dc Sampaio, Alexandre Mariz Pinto,

Antonio Ilenriq a 3 Lopes, Alberto José Ribeiro,.
Mano Engano de Sá, Antonio Cavalc,ante de
Que'roz Ferreira. Manoel Lops, Mario Vi-
eira ele Rezende e Silva, José dos Santos Pe-
reina 13at3lho, Luiz 01.aviano da Gama, Ju-
venal () Fortuna, Rolii unos dos Santos, Tilà-
dOro Ebano de Moraes, No :o Antonio Balda
Junior, 0:i vio Po firo, eill103 Alberto Alves,
Alfredo Bandeira Fale1), Uno Leal de Sá
Pereira. Augusto Leal de Sá Pereira e Rubens
fim Carvalho Gomes,

Collo:210 Militar, '7 de fevereiro de 18)2. —
m edi 15 de Afeito 11 trreto, capitão secretaado.

c.
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Barca sueca MOVaPettl: Li verpool : Varies
generos (Docas Nacionaes).

Vapor francez l'aedo5 ./, !lavre: varios gene-
ros, Docas Nacionaes,

Vapor in213z Areemele, Li veepaal, ferro
Ilha do Via tina.

Vapor fran ,ez Co iowbiee, !lavre; fereo, Ilha
de Vianna.

Vapor francez Arlo gr, IZio da Prata ; varies
genc:ros, alftitil ag.a, trapiehes Novo Calu-
nie/X.19, da Or,lein, do \ rapar e despachos.

Vapor franeeez Brdsil, Bordées ; varies gene-
nos, alfandega, tnipiches Reis, da Ordem e
despachos.

Barca norte-awricana Arc4er, Nova-Yoele
vario; generoe alfandega, trapieles Coreão,

. Interaachmal o (IP:pite/1w.
Vapor itigleZ 0.'bers, Liverpool ferro, ilha do

Vianna.
Vapor franc , z Alat,tput, Bordéus: var;os ge-

acros, allandega, trap:elles da Ordene Frei-
tas e dennelws.

Vapor i tt4tz (.4de.	 va rios ge-
aer os (trapiche da Ontem.)

l'ap 110Cte-ablerieli na Fiiianre, Nova Vork:
Va rios genen,s, alfand ega, tra piches Flora,
Coreão e daspaellos.

Vapor franeez S. Sicolas, llavre: vario: ge-
neros	 )(els Naviouaes).

Vapor inglez Ifl ria, Liverpaul: f , rio (ilha do
V1:11111:0.

Vapor belga Gatilên, Liverpool: varies ge-
Hero., aleuldega, trap:che da Ordein e des-
pachos.

\'a 1 01 franca Etputte . tr, Buenos Aires: varios
ge l eiros, amindega, trapiche da Ordem e
despachem,

Vapor inglez Ii,i ty, 1,1 Vo rpm' : vil ri IS 40l 40105.
allualega, trapiche Damião e despaellos.

Vapor norte-americano SeJar me :e Nova York:
va rios generos, a 1 fa te lega , Ira piei es Coeeão,
.Dainião. Flora, Carvalhaos o ItSp:Ielia:.

IMPI..-0111ericana A »iy, Biltimore: va-
rio; gênero-4, impiche Flora e desliaehos.

Va por italiano dele), Inumes-Aires: vil rios ge-
acros, trapiche do Vapoe e despachos.

Vapor italiano ( .',/,o nbo, Genova: varios
alei adega. trapiclus do Vapor, 1u_sis

de=zpache.t.

rua 1.1 Linta,-;
l'a»9..es esperados

1.iverpool e esalas. ilorrox 	  10
Rio da Prata, Nord-America 	
Rio da Prata por Santos, Trent 	  10
Marselha e escudas Proveww 	
Santos, Bailia 	
Liyerpool e escalas, Sorata 	  12
Portos do norte S. Sal vrlor 	
Nova Zeland - a. Rimeetae e 	  14
Hamburgo e escalas, 1 'arap104 	  11
Valparaiso e eseilas, Ligaria 	  15
Rio da Prata Uret qyar	 c	   15

Vap3res saltir

10
10
10

II
11
12
12
12
12
12
18
13

11
13
13

14
11
14
11
IS

15

EDITAES E AVISOS

Junta Cí)Iumercial
•A Junta Commercial manda fazer publico,

para os fins coaveniente;, na conformidade
dos artigo4 11 o 15 alo deere 4a.) n. 806 ele 26 de
julho de 1851. que o correter de fando.s pu-
blicus desta praça. Luiz de 1.acerda, Cardoso.
11.1i exonerado, a seu pedido, em ses,..jão de 8 do
eu riem te.

Secretaria. di Junta, Commercial nda Capital
Federal. 9 te fevereiro de 1892.-0 secretario'.
Ce..;,te de Wiccira.

—
A.1 rautle,:ra do Rio de Janeira

Pela i nsp3etoria, da, a 1 fie iii lega se d 	 ra
que, per ordem (10 Sr. Ministro dos negocios
dafazen la, de 5 do corrente mu, fui piara-
gado até o dia 29 de fevereira o prazo mar-
cado pela, portaria a. 5. de . 9 de janeiro
proxima passado, para sereia despachadas
indep iteleliteniente do pegarnento dás direitos
addicionaes de 50 e 00 0/„, decretados p3la lei
n. 25 de 30 de dez3mbeo antecedente; .as mer-
cadorias constantes eles nianifes.tos dos navios
entrados neste parto até 31 do dito nv3z de
•lezeinbre ; devendo, pai/ali, o paganunito dos
despachos de que Se ItraÉlt Ser ILiLO até ao ul-
timo dia do novo prazo, não sé quanto aos
processa !os de 1 do janeiro até ao .peeseilte,
mas teinhem aos que o tenhani 2-5lit c) antes
dessa data.

Alfandega do Rio de Janeiro, 8 de fevereiro
(1 , 1892.— O inspectoe, Ale mire • A. R. &et-
tapa:n.4i.

•
,colu. Naval•

fa:criperto para O concurso aos loya,w; 10 e1-
y3a5.eirOs ...eunia0 n) corpo (13 ' enicalteiros
wtr tes.	•
De ordem do Sr. contra-alinieante, direÁor,

laço publico que, de conformidade Cana o dis-
posto DO aviso n. 213 de 3 do corrente, abre-s3
nesta data, .encerrando-s3 a 8 de abril, a in-
scripção supra-mencionada, devendo o con-
cur30 ser feito (ti (ri os gilarlas-nuarinha que
tenham e) eurs.o eompleto e 01531vada a dispo-
sição do art. 182 do regulamento de 9 de
março de 1889.

Escola Naval, 9 de fevereiro de 1892.-0
seeredario, LaJielb A?.ei ts:o Pereit)i'flo fAyo

(•

Ccille .ee k, Min ta 1-
O conselho economiro deste collegiá,em ses-

são de 18 do mez andante, receberá; em carta
li,elatela, proposta para o fornecimento do se-
gunde:

Camas lustradas para aluinnos,estantes lus-
tradas para. ca l meeiras, mesas pequenas lus-
tradas e aelliariOS ItiStradOs plra 'emparia.

Os proponentes deverão vir a este, estabele-
cimento tomar qinalquee explicaçKo sobre as
dimensões e qualidmh dos objectos.

Capital Federal, 9 de fevereiro d 1892.
.lotd .taiaa)	 31"J'a Ca ealcanli, tenente quar-
tel-mestre.	 (•

Crbliexio
Devem comparecer na seeretaria deste col-

'agá), no dia 11(10 corrente, ás 10 horas da
ai mliii, afim d3 prestarem o exame i1e. que
trata o art. 6 , do respr. ctivo regulamento, os
seguintes candidatos á matricula

Primeira chamada
Edinumio Rodrigiies Pereira, José. Theoloro

da Silva, Jayme da Silva Oliveira, ltaymauido
Fernandes Monteiro, Pedro Celestiao Telles
de Menezes, Vietorino Carneiro Monteiro. Mo-
retido Carneiro Monteiro, Silvio Capa nema

InttsudonATA, da Guerra

O conselho de compras desta repartição moi
cabe propostas no dia 11 do corrente atei até
ás 11 horas da manhã, para a (3)mpra dos ar-
tigos abaixo especificados:

8.208 1, de algodão branco encorpado para
barracas.

1.273 ,n ,10 de algodão r • -:eado pana calças.
301 •^,25 de brim de linho li strada Para

barracas.
.472 ,1 , de chita para forr 1 de barracas, -
300 calchões cheios de ea)iin com capas de

algodão riscado e trançad), t melo 1",80X0",
60x0m,13.

285 travesseiros cheios delcap:in, capas de
igual faze nda, com O n,66 de comprimento O.
0,22 da dia metro.

noo c.)1e1Cies cheio; de capim, idem, idem,
com 1 0‘,50x0,„esox 10,13.

300 almolhelas i h , ias de eapim, idem, com
0.60x0

1.250 camas ele ferro, com 1,80 X AG-
iguaes ao typo.

298 enxergões de lã iguaes ao typa.
2.970 pares de coturnos para tropa, igitites

ao typo.
25 779 pares de meias de algodão de os. 9 a

10. sendo 50 pares d3 mis. 7 a 8 1/2.
Todos esses artigos serão entregues ele

prompto,. á exceNio das camas, colchões, ai-
motadls, travesseiro; e coturnos, (pie serão
entregde;, no menor prazo posivel.

,Os peoponent-s, sob pena de não ser .to-
;nadas em coxisitleração as suas prop )stas, • de-
verão apresentar amostras . do; artigos tire
pretend erem forneeer, deixando Lambem de
serem consideradas as propistas que não lurem
feitas de tace.'inlo eom o art. 04 do regula-
mento, escriptas com tïda preta, ein dupli-
cata, com referencia, a um ,3;,..) 'artigo, ó u-
ne() e inalam /las a mosteas e, fio dinente.'de-
elaração de sujeitarein-se á multa no
caso d re,eisarein-se a asignar o respectivo
contracto.

Rio 110 Janeiro, O de fevereiro de 1892. —O -
secretario, A, R, da Ca au Arpti,tr.

Portos do Nort e . ()tecla (10
Bomleos Da kar e Lisl (ia BreLsil 	
Genova, e Na pedes, „Varei- A eieeica 	
Southampion. Balda, Perna mime°. IAS

Palmas, LishereVigo o Rottertãol'ecal.
Santos, Ir:s (12 11,4
Portos do sul, Alexao.lria 	
U l,atttba e esc ila, A dolpIto (.1,.;
Perna nitnico pela Bali ia(ea wilo, 1/2 dia .
Rio la Pra ta • l'ro vence 	
Hamburgo, Balda e Lisboa, lialtia 	
Valp:i raiso e escalas,
portos do sia, havei (4 horas) 	
Napoles, Baleia, Marselha e Genova, Co-

lam/ia 	
Nova Vork, 11:eia
Nora Yorlt e escalas, Finanee 	
.1)o ptos do Sul até Montevielea, l'elotaq
Aracajú. Nlictoria e Balda-, l'enelo (10 lis)

ult4to—flat • • • 	
( ...ainuos e escalas, (Uotpu; (6 li. fia ai ).
Londres Riotatali
1.i verpool	 esca lis. 1.5gie, •i e 	
:Marselha, Balda, Genova e Napales,

tayae 	

1)1r,e,toria

Faço emiset o que, no dia 10 do coreente ás
11 horas ila manhã, terá Ioga i' o .coneurso a
vaga tie. pai zeil`e desta (Iirectovia:

Capital Fed. 1 .,11, 3 de fevereiro de 1802.—
JI.otoel Tintotieo (14 Costa.	 (.

^

Inspecção Geral da g Obra
Publicas da, C.)api tal loede-
val

Foracciwonto ele dormentee pira a .F:trada.
Ferro do Rio do Ouro

Não tendo sido acceita a uniea proposta re-
cebida no dia 16 de janeiro proximo passado,
para o fornecimento ela 10.000 dorm entes de
madeira de lei. ml l à qualidade, para a Estra-
da de Ferro do Rio d ) Ouro, por exceder ao
orçamento, o Sr. Dr. inspector geral manda
fazer publie o que fica, aberta nova concurren-
cia, cuias pio )ostas serão recebidas e abertas
no dia 15 do orrente mez, ao m



Ficam em pleno vigor aisclausulas do edital
(142 de janeiro proxima passado, publicado no
Diario . O fficial e ein outros Imantes.

.. Inspecção Geral das Obras Publicas da Capi-
til Federal. 4 de fevereiro de 189.2.— A. J. de
SOUZ(t, SeCretariO.

4trada de Verro Central do
'	 -

Retirada de bagagens e mercadorias

D.?» ordem da directoria . conVidO, aos respe-
ctivos interesstadoS, a retirarem, até o dia 12 do
ecorrenie; as bagagens e inercadoriaS que se
acham nesta estrada, e que foram violadas

. por occasião do que occorreu nos dias .30 e 31
de dezembro proximo ptssado.

.Findon prazo acima, ficarão estes volumes
sujeitos 4,armazem1agemn estipulada nas ta-

Eseriptorio do. trafego, 6 de fevereiro de
1892. — Jfaitioi . Guim iiTe. Fia°, chefe do
trafego.	 •	 (.

T'tostrada de , 'Ver, ro
do Etrazil

Coacur.:o para as; Trils de praticantes
Da orilenada directoria,. S?fiaz .publico que

no dia de fevereiro proximo, as 10 horas
da manhã.•começara nesta estrada o concurso
para o lo,gar de praticante.

Os candidatos, tenham ou ^ não apresentado
documentos provando . habilitações, e ás em-
pregados da estrada de categoria inferior que
desejarem ser promovidos deverão submetter-
se ao concurso.

• Os requerimentos para a inÃcripção serão re-
cebidos até ao dia 5 de fevereiro proximo e de-
verãO ser iastruidós ^com documentos que pro-
vem ter o candidato bom comportamento e
idade maior ile 18 manos e menor de30..

O progranuna do concurso é o seguinte :
Por-tare; Noç5es geraes e grarnma-d

tica, analyse logica e gratamaieal, lei tura
corrente, composição livre sobe ' qualquer
atiRlImp to e redacção o trichii:'•

rit/i . metica—Opernie g. 'ft indanienta es, frac-
Oes ordinarias; numeração decimal, sys tema
inetrico e problemas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central ao
Brazil, 29 de janeiro de 1892. — O secretario.
Mcwoel Fernandes Figueira 	 (.

Central
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, FIséo llat Pot y teolinica,
ExERcreto i ItIBLIÓTHECA NO ANNo DE 1892

De oral m do Sr. Dr. director faça publico,
para conhecimento de quem interessar, que,
:além das horas do expedienta diurno, em que
funeciona a. bibliotheca desta es !ela. para uso
dos leites, substitutos, professores, aluirmos e.
mais pessoas dee ?ates que a queiram consul-
tar, estara aberta a mesma bibliothecarna
Ifórina das disposiç5es regulamentares em vi-
l.nor, das 6 horas da tarde ás O horas danoute,'
de todos 03 dias tileis.
• .1111rand-o dia a entrada et sal ada far-se-hão

por qualquer das partas do ̂edifico a nouts,
porém, so poderão ser feitas pela porta d) lalo
do • teeatro S. Pedro de Alcantara.

Secretara da Eseolt Polytachnict, 8 de fe-
vereiro de. 1892.0 -secretario, Sa-
.turn.ino da S:10-t 

Instituto nenjamin.Constant
- • -	 CONCURSO
De ordem do Dr. director, faça publico que.

deltoje a 90 dias. acha-se abada, nesta secre-
tarja, a inscripcão para o concurso ao ligar
vago de repetidor do curso de scieticias e lat-
iras.

Tolas as informações necessarias são fome-
chias fiaste instituto, na • praia da Saudada,
todos.ói dias uteis das 10 horas da manhã às
3 da tarde.

Seeretaria do Instituto Benjamin Constant,
30 da novelabro da 1801. —Ardote D'efiae E;-
tritirt de Btiri-os, escripturario•archiVista

"

Instituto De njamin Cons tatu t
Contracto para forneciatento de roupa

De ordem do Sr. Dr. director faço publico
que nesta secretaria acceibm-sa propostas,
de hoje até ao dia 15 do corrente, ao meto-dia,
em que serão abertas, em presença dos in-
teressados, para fornecimento durante o se-
mestre de janeiro a junho do corrente armo,
dos seguintes artigos: •
• Blusas e calças de brim de linho trançado
ou de espinha, para adultos e crianças, p.'eço
por peça.

Calças de panno azul, ideia, Raia, preço
por pet.:a•

Blusas de patino azul com botõas amarelos,
idem, idem, prep por peça.

Bonets de patino azul com ga'ilo amarello,
com as inicia?s 1. II. C., preço de cada um.

Chitas e riscados para vestidos das Mamonas,
morim e algadãosinho para roupa de cana - e
de mesa, preopor metro.
- Camisas de morim com punhos, peito

collarinho de linho e de algoilãio, camisas da
dormir o ceroulas para adultos e crianças,
preço por duzia.

Meias de algodão para a,lumn os a alumnos
adultos e crianças, preço por (luzia.

Capital Fed eral. 3 de fevereiro de 1892.—
8 ,davedor Joaqu;o1 Pire t, eseripturario avela-
vista,	 (.

• EDITAL

De or)tificoçao tios n ICCi)n:St LS,abtae descriptos,
da Cooinanhirt In itutriat de . Roo.tiy“, Para,
deatro do praz) d.; 1071, me; nlata da .1 4 pa-
b l icaelb de :te, edita', sati>fa3ereor, a. resp,:-
cava; en!ralas das root-15 e ‘h . r ?s•o-ml?n!,.; i/:

ac::. 7e	 e Tle	 ((Cr tso,
pena di s ir pn e.alid I> cot 1 ,3i'd pe ra cota-
çãQ do dia tbste, por conta e risco dos ¡ais-
mos acci mistas, etc.

O Dr, Salvador Antonio Maniz Barreto de
Aragão. juiz na cam pa commercial do Tribu-
nal Civil e Criminal 	 Capital Federal, et?,

Faz saber aos que o presenie edital virem,
que. por parte da Companhia Industrial de
Roupas, foi apresentada uma petição -distri-
buida a este juizo, de teor seguinte: Illm.
Sr. Dr. pre&tente da Camara Commercial. A
Companhia Industrial de Roupas. com se te
nesta cidade á rua de S. Pedro a. 53 e me.-
representada mr seu pres!dente, C.1"— ri do §
do art. 13 dos seus estatutos,. juntos sob n. 1,
requer ao Sr. juiz. a quem for esta distribuida,
que sejam intimados is accionistas constan-
tes da lista n. 2, loult thzerem as entradas
atrazadas e paça, os quaes já foram feitas as
respectivas chamadas, como atestam os dom-
atentas sob mis. 3 e 4, visto serem a isso obri-
gados como accionistas que são da. supra dia,
comp mina, documento a. 5. dia q uem se con-
stituiriam devedore s , de conformidade com as
leis em' vi gor.. A suplicante, fundada no
art. 4' do decreto a. 830 de 13 , de. outubro
de 1890 e art, 32 do decreto de .1 de jul h o de
1891 e em disp)sieães la 11 de 17 do ..jtneiro
de 1890, pele que": preenehidaS as • formalida-
des consignadas nesses arti gos, sejam as unes-
mas acies vendidas elll leilão por conta. e
risco de seus donos, e para pagamento das
entradas acima refi , ridas e ainda nã,o satis^e1-
tas, SOb as penas da lei. E. R. M Sobre uma
estq mpillia de :;'200 -Rio, 25 de janeiro de
1892.— Roxristo d c 1'w:ri ./ G9/4: /g.t.

Despacho: Ao Dr. Salvador Muniz,
Rio, 27 de janeiro de 1892.— Silva Marra.

Proferiu esse juizo o seguinte despacho. D, A.
Notifique-se —Rio, 28 de janeiro do 1802.—
Silo ulor

Distribuição: D. a. CArte Real em 28 ite ja-
neiro de 1892. ,-.1. Conceição. A lista dos ac-
cionistas, a que se refere apiatição infra, é do
teor seguinte: João Gabriel de Carvalho.
S. Benta n 40, 123 aceões, no valor nominal
1e23:000, chamadas de capital 12:500:, rezai-
sado 7:500,;, deve a e 5 , chamadas na im-
portando de 5:090; Oliveira Cluimarães
& Comp., S. Benta 40, 50 a,acões, valor aunai-

nal 10:000.;, chamadas de capital 5:000$, rea-
lisado 4:000, deve a 51 chamada na inapor-
Meia de. 1:003; Banco Commercio e Industria
do 13razil, S.Pedro n.12, 230 acções, valor no-
minal 50:000.'s, chamadas de capital '25:000,
realisado 20:001, deve a 5 , chamada na im-
portmcia de 5:000; ; Estevão Cardoso de Oli-
veira Bastos, General Camara, 15, 23 aeçAes,
valor nominal 5:030::, chamadas de •capital
2:500 :;, ri:alisado 2:000 : , deve a 5 , chamada
na imporMncia da 500...;; Jose Armai lo Macha-
do, ( tonça ves Dias, 50, ^ 2.5) a^,(:52g. 110In:-
nal 50:090, chamadas de capital 25:00, rea-
lisAd )11:111t);,dev,3 as 3 , , I t e 5'' elnunallas, na
imputancia de 15:09:N .

'
 Anieáo P;nto Montei-

r D. Luiza n. 29, 250 aeeties, valor nominal
51:090 -:;, namadas de eapitq l me-ali-
sado 15:000., clave as 4 , e 5 , chamadas na
impartancia de 10:01.:;. E por virtude do des-
pacho supra se passou' o presente edital, pala
teor do qual sio notificados os act'oaistas
alma mencionados, para sciencia de que,
d 3nt.'o do prazo de ii mii mez cantado da dita
da prima eiri publienio deste, sio obri gados a
satisfazerem a Companhia Industrial da Rou-
pas as entradas em atrazo para comple-
mento do capital, de chamadas, visto não o
terem feit) por o.ceasirM dls mesmas elmm q

-das,sib pála de serem 811a3 males vendidas
em wdo preç o da cotação na,
oce,asião deste.p 000 ti e risco doi notificados.
P 1'a p agamento (13 seu.; d . bitos á mesma com-
panhia, podendo esta, caso não sejam' veirlblas
por faltai d e cAnprodur Laos a,cçiçs, delaral-as
p±,rdida ,4.apNpriando-se das entradas fei(as, Ou
exercer contra (.): notificados os direitos deri-
vados' de suas responsabilidait s, tudo nos
t maios da , lei vigente e na forma da pat-cão
acima transcripta. Para constar, aléM daste,
passvain-se mais ires de igual teor. que serão
publicadas por 19 vezee, durante um mez, em
duas folhas das de maior circulação nesta ca-
pital (seda d,t mencionada companhia) e afi-
xados. na . fialna da 1?i pelo porteiro das aud-
torinque lavrará a competenta e odiitio para
sm.' junta aos respectivos autos. Dado e passa-
do nesta Capital E &mal, ema 6 de fevereiro
de 1892. EtiLose Luiz lia Silva Moreira, escri-
vão interino, n escrevi.— S	 t 1 Ir A. .1Ian%z
BÁrrcto di Arag To .

O Dr. João Nepomucena de Faria Pereira,
juiz municipal dos termas reunAos, nesta
cidade do Carmo do Paranahyba, e seu termo,
na fi'orma da. lei.

Fai saber'a todas os que o presente edital
de publicai-fie virem que par este juizo foi
apreseit tada urna. peCção assignada 1)210 chia-
dã01 lolpha 'fanai ma, pra aar elor de Antonio
Amalieio de Maltas e D. Carolina Josephina
Leopelil i na , na guiai relutem' di isÃo das terras

t fazenda das Pedras, UNIU ou Palmeiras,
sitaneSte municipio, confinando CJIll a razen-
da de' I.i . andro" Ribeiro liarelons, e um

amai) reluerente Antonio Amancio de natio 3,
juntando na mesma os titules por onde, mos-
tram o jas ia ri na mesma flazenda, re-
~ronda a precisa jwtifiea4o de interessa-
dou, ausentes em togar incerto e não sabido, e
as citaçães destes por editaeS com o praso de
noventa dias de sua publicação, findo o dito
prasa, virem a primeira audieneia deste juizo
p.ora. se louvarem com o supplicante em agri
mensor e arbitradores e riciprocamente abo-
narem as despezas

'
 ficando citados pira os

dentais termos e actos da divisão; coma a pena
de lançamento iate a final semtença. Na qual
profere ()seguinte despacho.— Autanlo, des-
igino o dia vinte um do corrente mez, para
nelle ter logra' a justificação de ausentes em
Pagar incauto o nãa sabido, a qual depo's
provada justificada e julgada, seguiram as
ultimas diligencias requeridas, Nomeia para
curador ia liten o cidadão Franklin Augusto
dto Almeida que será intiniado e j um ramentado.
Cari no do Pannaltyba, 10 de janeiro (te 1892.
Faria Pereira.. Depois do que, feita a justi-
ficação e jitstifieadit auselicia de interessados
incertos ein logar aio sabido Antonio Luiz da
tal, Antonio Cazang,a Sobrinho e outros inte,
ressados incertos, lancei nos autos o seguinte -
despacho:— Julgo .por sentença a presente



Editleio do banco 	

contas correntes g,a ia 11011118 .
Ti tIII , )8 , rece-

bidos em
pmhor
mercantil. 16.685:716$:370'

Hem lerteu-
centes a
terceiros.. 14.774:495.0

Tilados em liquidação 	
Diversos saldos de ;varias
contas 	 . 	

Fun los brazileiros	 ii Loa-
dts,s	 .....	 ....‘ 	

Lettras titu-
las do pre'erc r ,e'ta e :te•J:ies
tbo divers)s bra)co; e com-
panhias., • - 	

Apolices getv5R..3
publica

'louco do fira..
zil em c7c,. 4.0'A:18D:5130

Batico da .1A.
VOltra h do
Com rti.$ )'cio
do B,r az; I..

Bancol-Pariz
Rio em c/c.

;

da divida

30l:30$310.

755:187$500
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justificação e para, que produz= os seus devi-
dos elteitos e custas ex-caasit. Carmo do Para-
1 ally ba, 21 de janeiro de 1892. Faria. Pereira-
() qual edital convocando aos interessados
incertos em togar não sabido, será publicado
pela imprensa, com o praso do noventa dias
tle sua. publicação, pelo .qual cito, chatim e
repteiro (pie., os mesmos interessados ausen-
tes. venha In á primeira audiencia deste juizo,
e findo o referido praso de noventa dias para
o tim requerido : a.ssim como, pelo mesmo
edital, cito, chamo e requeiro a presença. dos.
$ocios.residentos na. eilhole .de Oliveira Dr..
Franklin Benjamin Ale ('astro. Gablitio Ribei-
ro da S.Iva., Sergio Pio de Nhatra, • AU1:01iiu
Pio de Mo u ra , 1)./Albertitia Pio de Moura e
Silva, I). Vieencla . de Moura, por Si e por
$etts filhos tutelliolos, afito de coinpareeerent
á priincira a li diencia deste juizo, pira o Mn
acima dito, sob as penas de se proceder as
suas reN elias em todas os termos da causa. Da-
do e jiassallo nesta cidade do Carmo do Para-
nallyba., 22 th janeiro de 1892. Eu, Valeriam)
Ferreira, Barboza, escrivão, o CScrOV1.-Jo
Neponaceno de Etria Pereira,

Reconheço a rubrica do edital supra, ser a
propria do Dr. João "epainuesno de Faria Pe-
reira. juiz municipal deste termo, o reco-
nheço pelo pleno conliechnento que tenho, do
que dou fe.-Cidade tio Carmo,2,2 de janeiro de
1892.

Eu, Valeriam) .Ferreira Barboza, tabellião
que o escrevi, e assignei em publico e vazo,-
Valeriano Ferreira Itarbo.':a..

PATENTES DE INVENÇÃO

IV. 1.381- Relátvin em d qplicata ilc inveartio
de um .zovo systematle matar Ibriaiyas,da,m-
miaado oFormieido Bataillard»

Samuel Ami Batalhara, lavrador. de meio-
nalidade, suissa, „residente em Petropolis,
lendo descoberto vila novo ineio de matar fim-
migas, de talas os especies, á que x1~11111011
«formicida Bataillard», e propondo-se a obtee
um privilegio de Invenção, vem. Ilos ter: nos
da lei vigent, apresentar o seu relatprio em
duplicata.

O abaixo assignado, tendo já obtido uni pri-
vilegio pela invenção de seu aparelho, deno-
minado «Bataillard,» apiasetita igualmente as
amostras das substancias a niq utholovas das for-
migas, e que constituem a ma teria prima, lu-
dispensavel ao funeelona mento da aparelho
supra meticionatlo, e ao exa4o conhecimento
de sua invenção.

A combinatfio das diversas substancias. que
constituem o «Formicida Ba , ailtard», fôrma
um todo composto d.; materias licteroAeneas
mas que, aplicadas ao app •irelha do ataixo
ssignado, pio luzem uni tu mo de qualidade.

tacs, que causain a. 1111,rte instantanea das for-
. migas.

Essa combinação do subsbuicias é um com-
plemento tão indispensavel ;to aiparelho «Ba-
taiilard», que bem se pMe asseverar que um
não poderá, funeeionar sem o outro.

De modo que, posto em acção .0 engenhoso
aparelho, applicadas ás materias combinadas,
ver-st. -ha o fumo que se desprende, por si
mesmo proCiirar 03 vestigios do formigueiro
para seguil-0 em todas as suas sinuosidade„
até penetrar no mais recondito da jazida das
foriuuigas. sendo simplemente necessario que o
tubo (unductor esteja collacado na trilha que
as formigas costumam Lazer, por quál ponte
por onde transP,em.

O caracter distinctivo, pois. do «Formicida
Bat.:inani» é essa propriedade que elle teto de
procurar par si mesmo, e com o auxilio da
machina Bataillard, o formigueiro, tornando-o,
assim, sup:rior a quantos se ha descoberta
até a presente data.

Essa propriedade, que earaeterisa a inver,-
Ça) do abaixo assignado, é tanto mais impor-
tante, porque economisa, o tempo que se co.dso.
me a procurar os formigueiros, e muitas vezes
improlleuammte, porque muitas das espe,ci(Y.,
desse datiminho insecto nunca dio signal do
logar certo em que s.) acham aninhadas.,

As substancias que constituem o «formicida
lia ta illa rd» compe .se das eguintes
terias:

Para cem partes
Graphic° em p.i.. . 	 	 partes
Enxofre . , 	  75
Alcatrão de pedra 	
Fumo em corda. 	  10	 .»
Salitrs	  	 5	 »

Tais slibstancias deverão ses convenient2-
mente misturada até que constituam uma
massa compacta, conforme as amostra. junta,
a qual deverá ser a pplicada atowidas de a lgu-.
4U1l), Vwit (plc poSSa • entrar
uoiiiltitstiii

A' vista • das ligeiras volisidern50 .5 que o
abaixo assignado acaba de expender, espera
que lhe seva comaslido O • privilegio que pede.

Petisn)olis, 19 de novembro de 18:M.- Sr4-
mael

O que earacterisa 'este . . formicida- são as
'tropeias, substancias tle que elle se compõe. e
que vão aqui descriptas.

Capital Federal, ti tle fevereiro de 1802.-
Samuel Ana Ilatatllard.

SOCIEDADES ANONYMAS
1 ta neo do Crimmei-cio

BALANCETE EM 30 DE JANEIRO DE 1802.
Capital 	  20. 000: 000;000
Dito realizado 	  1L000:000:$00o
Fundo tle reserva 	  2.200:000A00
Reserva especial 	 	 • 800:700;000

deliro
Accionistas
Letras des-

Contadas.. 7.090:1151:(45.
Ditas canejo- •

nadas ..... 6.231:031$230
Ditas a rece-

ber.. .... ....	 002:501:3859

olteiro no
'e o fr e do;
banco 	  1.320:775$911

G.477:453081

• 69.022524$203

20 000:0003000

3.000$0000

Deposito s
Por letras a

pagar e
emitas cor-
relitcs de
prazo 	  5.273:010.s-102

Por co mi tas
com ntes .•
de m o v i-
ntento ., 	  0.905:2015807

Por con tas
cota?. n t e 8	 •

r1'1 juros 	 	 230:920,3'331

12.19U: 2;MS).).)
Diversos: saldo de varias con-

tas	 2.0ti3:083s610
Titulo: em garantia e per-

ntriites a. terceiros titio fi-
guram no activo 	  31. 160:211730

69 022:524$203

S. E: ou 0.-Rio ile Janeiro. 0 de fevereiro
do t 892. •- Maaoel JoM Soares, preshlent2 do
bs,,nco.-Motel da Silvá Braga, guarda 11-:
'VrOS.

111a RICO do Cred i tt IcEvel

AoTA da PRINIEIRA. REI T NIXo i	 ASSEMIII,EA• •
GERAL EXTRAoRDINARLA EM 10 DE DEZ-
muito DE 1891.

guinte allocuçb :
Srs. acionistas. - Poça-vos Iictati para

brevissim)s conshUraçCies sO l na3 o objecto que ••
motiva a prssen fie. i euniío.

Stb	 (planto te,:it sido grava a eriSa que
ti li a mio ta praça. e cijo teenio não é pOs-
si vil provei . . A' medida que recrudescm e so
generaliSaill os sutis efteitOs. ILOIIS intellSO .SC
revela .o des)jo do; aecionisi.,as de bancos e
companhias. de reduzirem as responsabilidades
par capital suis

Não pinam os accionistas do banco ficar
immunes e inlifferentes aos elfeitos da crise;
ao contrario muitos fiches e dos mais impor-
tantes inanifestarão á directoria ident*Co deL
s jo, suggerlinlo-lhe a vonveniencia da redueção
do capital de c.an mil contos ao primitiva
de eincoenta. imiii, ititegrando-se Os resp:ctiva.
acif)e., com o auxilio dos titulas de obriga-
çIes, pelo valor que fosse equitativa e pre-
viamente lixado.

Não lhe sendo licito despresar uma su gges- -
tão que se recommendava pelo numera tios•
qu a partlhavain. e pela insistencia com que
era apresmtada, empenhou-. -e a directoria do
banco no estud t do assumido, tão diffich
quant) compexo, soccorrendo-se, as luzes de

,j mis de, natoriaeompetencia, e forta-
tecendo se com .o opinião de muitos accionis-. :le
tas.

Apresenta-vos a directoria o resultado de'
seu estudo na proposta para a. reforma -dos
estatutos, que' sujeita 'O. vossa esclarecida,

100:000;4/ao

14.5' / : l8453
15:093;902
3:980:-;000

2.490:108$013

31.400:211 ::.;7:10
. 430:857$•123

1.938:975$978

774:.-,01010

3.172:750=280

998:057:3532

Passivo
Capital : sua importanca em

100.009 acções de 203$
Fundo de
• sirva. ..... 2.200:0003000
Reserva espe- .

ciai 	  • 800:000$000

Preside.ncia do Sr. commendador Luit; .1 n ,-)dri-
gaes de Oliveira, »residente do banco

A' 1 hora . dá tarde do- dia 19 de dezembro
do anno . de 1891. achando-se presentes no
salão do banco, 'ent virtude da convocaçr'o
repetidas vezes publicadi nos leri lues de ••
illaiOr eirctihxçãO desta capital. 74 accionistas
representando 425:695 af.'ç5es. com o direito a
21.080 votos. t o Sr. commendador Lu'z Ro-
drigties de Oliveira.na. qualidade de presidente'
do banco, e de conformidads com o art. 11 dos.
estatutos ilo mesmo, assume a. presidencia
assembléa. e tendo N-erificado at . harmn-so 1104-
Cript9S 110 livro do presença. accionistas repre-
sentando no todo mais do dous terços do
c ipital, d ,clara instalhula a a.ssembléa e coo-
Vila para servirem como I s e 2 seeretarios
os ae:ionistas Drs.. Antonio Augusto Fernan-
des Pinheiro e Carlos Buarq tio de Mac ido, o
que é confirmado peia assealblea.

E' lida e em seguida unanimemente appro-
vada a acta da asseuilaist geral ile 10 de feve-
reiro do -cormi te iilIIit)

O Sr. pre;idente (briga á assmildèa a se-
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apreciação, jà suffragada-pelo digno conselho
fiscal.

Et á -convencida que foram, na reforma que
VOS prop -e, devidamente atendidos os i nteres-
S?S da collecti \Idade, sem sacrificio , dajust'ça
nem doS direito] garantidas a mula um dos
accionissis, e, a !redita (I ue d e sua adopção co-
lherá o banco importantes vantagens.

M ts, nem n pretende a directoria que seja o
seu trabalho perleito, nem deseja attribuir-se
a exclusiva iniciativa da uma reforma, antes
recommendada ao seu zela, do que por ella
sugerida.

Conheceis a situação, sabeis o que convem.
aos vossos interesses. sois, em uma palavra,
oí: donos da casa, e direis como quereis que
seja ella organisada e gerida.

O Sr: 2 , secretario lê a exposição e proposta
da diretoria, as quaes são do teór seguinte:

«Exposição—A directoria do Banco de Cre-
dito Mov,e1..subnette á ,esclarecida apreciação
do canselho•fiscal as inclusas emendas, que
julga convenientes aos estatutos actualmente
em vigor.	 • • •

,Algumas delas só teem por fim põl-os de
acordo com as disposições do recente decreto
de 20 deontubra ultimo, que reformou! . o re-,
gni-j ati das sede lades anonyrnas.

Outras, porém, são aconselhadas par meti-
vo3 da maior relevanda e- consultam não só 03

interesses do banco e de seus accionistas, indi-
vidualmente considerados, como as circum-
stancias • notorias em que se encontra esta
praça.

Como sabem o; di pios fiscaes,. o Banco de
Credito Movei instituiu-se com o capital de
50.000:000$, qtia poderia sei' •elevado por dar
libera,ção da assembléia geral, o que effectiva-
mente foi resolvido na reunião de 10 de feve-
reiro do corrente anuo.

.Ficou aSsim elevado o capital ao duplo da-
q á ella.

extraordinaria expausão que a esse tempo
tiraram todos os wegocios, a organisação de
ni57a's empregas, o augmento dos recursos de
°atras, as faeilidades de credito; o movimento
eicepcional das operações mercantis e indus-
triaes,aconelhayam que o Banco de Credito
'nivel se h ibilitasse com os mais amplos meios
deaeção pára bemn corresponder aos seus in-
tuito:, a uidnando quantwpossiVel, nos limites
da circumspecção e prudencia, o desenvolvi-
mento economico do paz;

directoria desvanece-se com a convicção
d ) que o Binco de Credito Movei prestou
reaes serviços ao commercio e á industria. pro-
porcionando-lhe, tanto quanto lhe era permit-
tido, eflica.zes recursos para emprehendimen-
tos licit 'is e vantajosos.

As circumstancias, porém, mudaram, em
consequencia de causas que imita é assinalar.
Ao contrario do que então saccedia, tudo se
ratrabe e (inculta, promrando cada qual di-
niinnie a somma de suas respansabilidades
futuras.'

.Em Ices conliçõ s, parece á direetoria acer-
tado que- o 'Jau°, a exemplo d2 outra; insti-
tuiaes co igener,s, se restrinja ao capital pri-
mitivo de 50.000000., não s'a pira alliviar
seus 'accionistas de onus contrabidos em cir.
cumstancias mais favoraveis e na_expectativa
de que perdarar:am. senão tain'iem pira va-
lorisar-lhes as respectivas acções.

Esse dup'.o e importante resultado conse-
guir-se:'-ha pela int egralisação das . referidas
ações, igualadas titias no tocante á quota do
valor nominal desembolsado, pela possibilida-
de de effectuar-se a nova entrada, necessaria
a0 , nivelamento das que apenas realizaram
20, 0 /,, com as da primeira emissão, por meio
de • titailos de rendimento fixo, disbribeidos na
fOrma -do art 40 . § 3'' dos estatutos, e pela
aennisição no mercado de urna certa somma
desses me3 nos titules ale' limitar-nes a circu-
lação a • 250,000, que formaram uma tmica

Excusailo é acereseentar que subsistirão em
sua plenitude todos os fovores garantidos a esses
tilados, cuja amortisação e sorteio çontinuar-
se-lia a fazer de accordo com a tabella adopta-

ma sa'consideração pderia embaraçar a
directoria na adopção dó piano que concebeu,

essa seria a necessidade, que porventura
tivesse o banco, de appellar para novas cha-
madas-de capital por honra de seus compro-
missos. Felizmente, porém, como o conselho
fiscal Leni path lo verifiçar, o bana) possue
meios largos e sittlicieetes.para satisflizel-os de
painipo e ainda lhes sobram para poseguir
nas operações autorisada:,, mantendo-se na si-
tuação honrosa e lisaujeira.que assumiu.

Demais. para fadei 'face a qualquer emer-
gemia que possa. advir, a remissão dos pra-
prios titulos recolhidos e 03 otifrO3c avultados
valores de que disp -ie a carteira do estabeleci-
mento garante-lhe a obtenção de maiores re-
cursos, sem sacrificio do3' accionistas.

Si o peosamento da • directoria for acolhido,
com(rella espera, pelos ilInstrados fiscaes, res-
tará convocar a assembléa, geral para delibe-
rar sobra o assumpta. pil-o em execução. de-
pois de , observadas as formalidades exigidas
pela lei.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1891.—
Pelo Banco de Credite' Movei, L. R. de Oli-
veira, presidente.	 .

Aler iç 703 propme is (to; CA ltillo;

Are 4 . n Seja assim -redigido : O capital do
banca será de 50.000:000$, eonstitatido por
250.. om . iieç7jes integradas do valor nominal
de 2004100.

Art. 6. 6 o §§ P e 20. sejam substituidos por
um mragra,pl io tune). como se segue : Si ainda,
dentro desta prazo não. se realisar a entrada,
procederá a directoria de aecordo cam o (lis-
pasto nos arts . 27 e 30 da decreto de 20 de ou-
tubro de 1891. ,	 .

Art. 7.0	 n. :3, depois cia palavra —
em iti-i r._ ;ice i:escude-se—e reemittir.

Art. 8.' Refia-se aSsiin : A assembléa geral
é a reunião do; p03SUidores- de acções,

no registro do banco com antece lencia
não inferior a 00 dias- •

Art. 9.0 Redij a-se assim o seu § 3' : Tia-
tan lo-se; porém, da rafo/alia dos estatutos,
aprovação dos valops.dados ás prestações ou,
entradas não consistentes em dinheiro; au-

,,gmento ou redirção de eaPital - propagaçãodo
ir azo da duração do banco, dissolução ante-
cipada, modo do liquidação e fusão para que a
assembléa geral se .constitua validamente é
necessario que nella estejam representados, no
minima, dons terços do ëaptd1 social.

Art. 15. Acerescente-se : § 1. 0 Sempre que
tratar-se de reforma da estatutasala, avaliação
de prestações oa entradas consistentes em bons,
cou:as on direitos, dilata approvação de des.-
pezas preliminares a titulo de incorporação ou
installação, med cante eolloca,ção de acções, sob
outra qualquer rubrica, concorrem para a
formação da a,:sembléa' geral e Icem 'direito a
um voto' par cabeça. ainda os accionistas pas-
su Horas de menos de 20 acções.

§ 2. 0 OS mesmos a,ccionis'as poderão votar
quando tratar-se de Outros aSsumptos, de; le
que se agrupem de accord o a preencher o nu-
mero da acções exigido neste artigo e esco-
lherem quem os represente. O nome do repre-
sentatite será commiinicado par ' escripto á
mesa da a.ssembléa geral, que recon'accera o
nomeado com direito ao numera , de, Vo l.os cor-
respondentes á totalidade das ace -)es agiu-
podas.

Art. 18. 'No final deste artigo diga-Se—de,
ereto de 20 de outubro de 1891_ em la;ar
—decreto n. 104, de 17 de jane iro de d890,
art. 27; §

Art. .,27. No final , deste art•igo faça-se a
mesma s emenda supra.. •

Dispsições geraese. ,—, tirei:iam:se os artigos
segui n tes
. 1. Piera integralisaçãci das acções que con-

stituem , o capital do banco fará a directoria
uma chamada. de 30 0 /„ sobre 'as que tecia
real - sado apenas 20 0/, facultando que as
respectivas entradas se 'effectuem em dinheiro,
ou nos-titules de obrigação cota os respectivos
CQIm sons, emittidos em virtude do a ci. 4 0 . § 30 mios
primitivos estatutos e da resolução da assem-
blea geral de '10 de fevereiro de 1891, pelo
valor em que forem estimados por louvados,
na fórum da lei.

,§ I.° Satisfeita esta chamada, cada accionista
receberá , na proporção das acções que passuir ,
uma 112 200$ integrada, eia troca de duas de
100.=,, já desembolsados.

§ 2.° Esta clamada deverá estar realisada
ate ao dia 30 de dezembro do corrente anuo:

II, Fica a directoria autorisada a retirar da
circulação, adquirindo-os por conta do banco.
os fitados de olirigação emittidos elo virtude
dos estatutok primitivos e da reso:ução (la as-
sembViir-geral mie • 10 de fevereiro de 1891, até

ituportancia necessaria para reduzil-os
250.000, que formarão uma inflei serie.

111. Os tittlloS assim racolhidos . serão debi-
tados em uma canta especial; sujeita a amor:-
tisação medeante, quota que a-dire-
ctoria marcarã,conforme permittirentoS lucros
do banco.

IV. Os que forem entregues para real:sação
das entradas a que Se refere o art. I, ficalão
pertencendo 'ao activo do banco e concorrerão
ao pagamento dos juros, sorteio e resgate,
com os que permanecerem ou entrarem em
circulação,

V. Os juros vencidos por este titulo e os
premios que poeventuea lhe couberem serão
levados ao fundo de reserva.

VI. Para o eerviço, tanto dos jui'os como de
resgate das obrigações, de coliwinidade_com
a tabela e-stabelecida eia virtude dos estatutos
primitivos, serão • destinadas as annuidades
necessarias, deduzidas 'dos lucros liquidos do
banco, de preferencia aos dividendos a distri-
buir pelos accionistas.

VII. Poderão ser . reemittidos pelo directo-
ria, on dados em garantia de quaesquee em-
prestimos que o banco contrahir, os titules de
que trata o art. IV.

VIII. A directeria fica autorisada a alterar
a numeração'dos artigos dos estatutos depois
desta reforma. como ~vier, para melhor
disposição das matarias. e a eliminar o que
não estiver de acanalo com o que for ad-
optado.

Rio de Janeiro, 14 de »ovembro de 1891.—
Pelo Banco de Credit) Movei, L.R.de Olitmira,-
prosidetite.»

O Si'. 1' secretario lé cio seguida o parecer
do conselho fiscal,' o qual é do teor seguinte

« Parecer dos fiscaes — O conselhafiscal do
Banco de Credito Movei, tendo attentamenle
examinado a proposta de reforma de estatutos
formulada pela honrada directoria ;-

Considerando que. algumas das emendas
offerecidas tecia por fim harmonisar os mes-
mos estatutos com a nova legislação sobre o
anonyinat

Considerando que, em relação a outras, ,a•
directoria prudentemente inspirada nas cir-
cumstancias que atravessa a praça, cogitou
de, medeante pequeno sacrificio de alguns ac,.
cionist:as, dispensal-os de novas chamadas de
capital no futuro, valorisando-lbes ao mesmo
tempo as acções por sua integralisação

Considerando que semelhante sacrificio•é.
attelluado pela possibilblade offerecida aos
aceionistas do effectuarem pela entrega de
titulos de obrigação, cuja circulação assiin
muni uiitda. couro/1.0,ra para que fiquem igual-
mente em condições inais vantajosas

Censid ?rendo, por outra parte, que a acq;d
sição de uma certa &muna (lesses mesmos titu-
los, por conta do' banco, contribuirá igual-
mente para o mesmo resultado, com vanta-
gens tan`o dos accionistas comno do proprio
estabelecimento, que dispuzer de recursos
para esta operação;

.Considerando, outrosim, que a reducção
do capital deve • necessariamente importar
dos titulos de obrigação, na proporção da
dileção do mesmo capital

Attendèndo a que o capital primitivo do banco
,é sufficiente para que continuam suas transac-

aaa em larga escala e possam ellas ainda mais
desenvolver-se;

•Attendendo a (Inc não se alteram as vanta-
gen's promettides mas portadores dos títulos de
Obrigação, que p-rmanecerem na circulação e
que 3:Tão resgatados nas épocas devidas. e
Conforme a tabella para esse fim adoptada ;

Attendendo a que os compromissos do banco
estão sobejamente garantidos pelos recursos de.	 ..	 •	 .	 .	 .
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O Sr. acciotiista Manoel Raymundo da Silva
Pereira ,discorda do adiameido proposto, pensa.
que a as'::.;embléa está • suffleientemente Mus-
trada para,"atesde já , resolver sobra a inateriá,
e julga que, se' eoneialiaria os interesses dos
portadores the.ac 'eõçs de 20 "'„ dando-se-lhes,
ito , plano de:o•eiltieção, nina bonificação para
minorar-llies o saerificko da entrada -a:fazer • •
para, a integralisação..	 •	 _
' O Sr. acedi:pista Olympic) Loup,, obtentloa

palavra, propte o sagithito Siihstitutivo á mo-..
ção.de adiamento 6.sua emend 	

.
a: '.

«Que sejamomeadaonnit cominis;ãto de, cinco
membros' que, colleccionando as prepostu,s
apresentadas. juntamente com o projecto
dirau.:taria, formule tun projecto de , reforma .
de, estatutos e diminuição do capital-ouvindo
pua. is.so a direet-Oria co cousana.1,1sead.
de Ser apr:S. M[a(10 110 ' prazo de 10 dias,;it
O :Semblea.geral ein cot) ti ti tia çã o,a'

(1) Si'. aecoiiista I)ommx expi'iumle ' o deiiejo . 'de
se fázerein ouvir alguns dos inaiàeS accionis-
tas PrCSell'C3 ( 111(3 Justam-11'e ,pelo Jacto de
Serem possuidores de grainle numero (lçacções
necc,.;sariamente tento examinado com maior
attenção o projeto da directoria cias o.'114.ções
contra elle levantadas; tes,iin com o a cotkv :-
Meneia e inconveniencia do adiamento pre-
posto.

parem, a hora adiantada e 'Mi-
guem mais pe lindo a ptlavra sobre as prá-
postas de adiamento, -o Sr. presidente dec ara.
encerrada a diseussio do adiamento. e oõe á
votos a puopasta do Sr, commendadoe Loup,
que, não á unporta a pro pagação desta mesma
assemWa para daqui a dez dias, IllaS

'que, sendo approvada, peejudiett a mitra pro-
posta e a emenda do Sr. 13at •ão de Jaceguay.
Procedendo-se á votaç,ão é unituimeinan0
arrrovad:t a proposta do Sr. Loup. • 	 "

O Sr. ite don'sta, coronel Costa, Lima, - pedin-
do a palavra pela ord propoz que sejam Re-
clamu iados. e assim o são,,inembms•da.commis.
são mdicadt pelo Sr. toup, os Si';. Urbano de
Paria, Antonio José Alves Coelho. Francisco
Nitylor„loaquint Antonio Teixeira o Leonli-
mon.

Em seguida o Sr. pres'dente suspende os Ini-
bamos da assemblea para serem; na forma do
vencido, continuados tan um outro dia,li0
de acc'irdo eom a conunis 4ão nomeada séra (15
vidainepte annunciado.

E para con star se lavrou a pr.:sente ata, em
duplicatama tonna da lei —Rio de Janeiro, .19
de dezembro de 1891.—L. R. de.	 pre -
silente; :1. _I.	 Pi n dteire. 1- secrp
tario; Gado? .11:eirlue de illae,edo. 	 serj?-
1,apin.

prompt) dispaniveis e que com facilidade po-
dem se:' augmentmlos pela reemissão dos ti-
tidos recolhidos:

Louva aoS-constantes esforço; da directorii
•para . o bom desempenho do alto encargo de
que se acha revestida, presta assentimento á
referida proposta e é (1; parecer,que, seja sem
demont convocada • a assembléa geral Para
deliberar sobre ei ia, recominemlando sua ad-
intçãe.

It'o•de Janeiro, 14 de novembro de 1801.—
Scbustiao JJiirpi de 3nce,10._
Bdr€,To de Mendeç Tou

,
O Sr. peesidente declara em . discussão a

prop'asta da directoria e convida, os Srs. acio-
nistas a sobre ella se mauifes'areill.

OSe. accioaista , Jomutin Antonio Teixe:ra,
pedind ) a palavra, declara discordar da pra-
Pogada directoria ,e,olferece como substitutivo
a que se s?gue , Para o que respeita a redue-
C o -
. Proposta-0 opital do Banco de Credito Mo-
vel. ficará reduzido a 31000:000.3; pop...escutado
por 18.(00 acç -es te :011.,'s cada. uma para isso
ser5o coo vertidas cada duas aceões de l00. cio
unia de 200;4. e cada cinco acçies de ' , 10.zu . em

• ninade 200000.
.'Ficam prevalecendo os 20).090 conso'idados

da'l , ser,e e o pequeno excessa dos já distt • i-
. buidos, das acçeeá int ,gralisalas da 2 , serie,
ou core de 17, 033 consolida ib .:. —R in a-
nono, 19 (13 dYzembra de 1891.— lu

Teávira.»

O Sr. ac dentista Dr. AVredo da Graça
Couto, discordando igualmente da propasta
directoria, no que concerne ao plano da redu-
cçlo do capital, pi •ople osubstitutivo do t
seguinte.
• Pieal eduzido o capital do banco a 50.090:003'4
dividido em 250,000 acções do valor (13 20
cada tuna.	 '

• Para este dm será autorisada a d'rectoria
seguintes °panteões:
1." Cada grupo de cinco acções de. I0 0/0 com

it In titulo de ol rigação do valo,' (13 . 1004, for-
mará tru acções iutegralisadts, de .203,3 Cl Ia
unnzi.: de modo que as 250,0o0 acções da 50 ,/
com 50.000 titulo; de obrigação formem 1511.0;10
an; -0 ,8 dc2003ea ift,11111 : 1,, 18 é 30 »3):009
' 2. 0 Cada grupo da cinco m de 20 ,,/, com
dous titulas d i obrigação do valor dr 10o4,
,forinará duas ;ms ineg,..ausad , ,,, (1 3 20)4.
c ela tuna; de Modo (III! as 259,091 1 k; ("p Is ti

,20 '/,, co	 1)11) 1) titolos de obr:gaçio for-.
livro	 ) O)) ae,fies int ,g, ,,disadas ule 20d';
cada tt na, isto e. 29 0-)0:09.).;19').

3. Entrarão na, mond iiição animal 5-
mente os 100,000 tintos de obrigaeio que uão
fizerem pule 11 1. opevação (1 , afie
das ae,:óes, smdo os ultra: iinpletamente,
hottilisado l .	 .

Ficam supprimido: Os premio; 1 s.a.-
tolos, senti n ead t t smt 'aio au ut'z tla

Ido seu 'valor rea l itt 10;);')•10.
5,- Si algum a: . i misto, quitei . entrar em

dinheira, d3 tit11 . 1) ,do obrigação, .de-
verá ny feito, Iluda a op _ração da • integra-
lisação, uni sorteio immediat, pira. ser am ,r-
tisado o numero tle tantos correspondente ao
dinhe:ro que fot. entrado,- In proporeIo 11;
1008 por titulo.—Rio de, Janeiro. uo de
zembro de 1801.—Dr..11 feed ida G n .ilça Cipite.»

O Sr. presidente d ,rlara, em discuss-lo os
dons substitutivos acima, juntamente cont
proposta da directoria.

O Sr. ac donista Léon Situou, tis indo da pa-
laVill. ~tinte a proposta da - directoria e de-
clara concordar emit o substitutivo apresen-
tado pelo Se. Joaquim Teixeira, lembrando
que talvez seja mais conveniente liizer a con-
versão sobre, a base do acções de 100.3 em vez
de 200.5, de valor nominal.

O Sr. accioniste consAlleira Mera de Vas-
4.oneellos pensa ser • a provo:ta, apresentada
pela directoria a mais CAIIVeniente, l uas que,
revelando os dous substitutivos aprosentado3
idéas que Minium p 'retem muito razolveis e
revelain estudo serio de assumpto, Ilie parece,
Con veniente, • para melhor illust ração da as-
sembléa, que a directoria, por algum dos seus
dignos membros, desenvolva as razões que a

levaram O fixar o plano qu? prop'`Z4 assinl
como 04 ineonvenien' .es que porventtira
eneantra nos piono.s ilaqUeldeS SUbstitutivus.

O Sr. consaLleiro Gola ?s de Castro, director,
Pedi ndo a palavra em noune,. da . directoria,
mostra. que o plano da p:N.ipasta, da 111031111,
rectoria tem a vantagem da resp itar o pre-
ceito dos esta tutos,.quemianda, guardar uunit
relação certa e determinada entre o numero
de iteçks e de • obrigaçõles; ao pa 4so que assim
não vocal:, com os planos tios da:s substituti-
vos. Mostra mais o p ,r;go, resultante do pla-
no do substarivo tio ,Sr. Teixeira, tid deixar
enicircultção . a, gránde 'massa de obrigações
entiCidas, com o seu respa:tivo direitoajUrOS,
amortização e preunios, qiiando os • luwos ,do
banco, pela ret• •aeção geral dós n ,goeios • que
actualmente aftlige a praça, podmi ser muito
diMinuidos, e a simui trazerem notaVel depres-
são na cotação darS acções p exiquidad., dos
dividemlos. - E quanto ao 'dali° 'do Substitu-
tivo do Iti • . 1; raça Cot to , 01SerVa se
baseia, no valor de 1o0)00 Par o'n•iga.00
r,'e abei' ptra In te zraltsanao las acis, (piando
ess; valor, pala lei; só pA?ric ser - duolo par
arbdros estranho ao • 13anco, visto tratar-se
de acceitar bens que não representam -entrada
elfectiva de dinlieiro: e'desde que os .abitros
os avaliarem a :menos de 100030 -falluu•á
completamente o'plano do substitutivo dó Dr.
Graça Couto.	 ••

O acionist t, Dr. Feraandes grtheird, abun-
dando nas razões apresentadas pelo cons?.-
Bicho Gont?s de Cas sa•o, pado mais a •t'enção
da assembléit para a impassibilid td 1?gal de
deixar-Se em circulação obrigações em nu-
mem maior do qim o gila devia resul,:ar da
proporção estatturia , entre o numeno, desses
tantos e o dás ae'fies, porquanto essa propor-
cIo'firmada, nos estatutos constitue hoje um
direito inalietravel dtS • olnignies e 03. porta-
doras dess'eS tituloS com raiãa viriam impug-
nai , amanhã a redução do capitil acção que

sua, garantia. Nrtg, rira essa impassibil:dade
legal, elle de lioin grado apoiaria- o substitu-
tivo do Sr. Jaaqiiini Teixeira, tanto mais
quanto como elle tambein pensava até poucos
dias ser essa a nu titio:' fôrma de conversão', e
exactammte mios IlleSMOS termos a havia suz-
gerido ao digho president e: do Banco, mas teve
(13 reconhecer a-seu erro desde que -este cha-
mou a sua attenção para a existeneia das

proporção, estatuaria entre ae-
cies e obrigaçls. 	 •

O Sr. accionista Antonio José Alves Coelho,
pelindia a palavra. , pondera que, tratando-se
le assump'os de magna. importancia e aelian-

do- si a as,sembléit deatitè de unia propasta
di peetoria, cujos delalheseSó agora conhece, e
t mdo-se levantado duvidas sobra .a sua con ve-
Meneia, entendia mais acertado que S. tulhas-
st ifsenssão e se nomeasse ' tuna commissão
para apresentar um noVo plano.: •

O Sr. president e . ;\ Vis'a dessa proposti d
adiam mi', u, 1 teve impt a (lis 11'4:i() la	 trill

até q m • a as	 s iirtuiççe,e so'we e : e
vneuto pcop.) , t, p tra ii (jim; Vie em ' lis-

cussão.
O Sr. acc'onista Barão de Jaeegnay, obtendo

a palavra, observa que deflicto oassumpto
clama-madura exame, o que.prtq' 1113is com-'
porta o adiantamento da • hora,	 por isso,
apoia a proposta de adiameoto, não as.siin
porém a ,de nomeação de umat conunissio
p 'usa ma,: s que, si convoniente o adiamen-
to, a assemblea paderia, aO ,M4nos, firmar
tUsde.ja alguns prineipios Oraes'que, oppw-
tunamente, seriam desenvolVido 'i 'na proxima
reunião ;o tiess ?. sentido manda á mesa. a
seguin te enieuila :

«Que a assemblea geral resolva unicaannte
as pguintes preliminares

1." Que o c tpital seja reduzido ao minimo,
tendo em vista a condição fundamen'al
que o (apitai em acções seja o dobro d.o capi-
tal em . obrigações; e bem assiiii o numero de
acções coun 50 "/,, 	 O 1111111 .̀'PO de
obrieações resgatadas pelo banco.

2." Que, para o motins opeean /i para. a me-
(1ucçãodo capital, sirva de tose o plano sug-
gerido p directoria, concedendo-se uma bo-
nificação aos acclonisfas sujeitos a novas en-
tradas,— J,wejli'ty.;>'

Ao da asseinblea geral de a •tionistas"do
Balrf, de ('r .a . ite .Mo -re', em 39 de dezembro
de 10)1, em .cmatinuação á rtomião ile 10 do
me tu i me?.. Predil • ncia. ib.') Sr. commendador

	

j ;olr'gi	 d • OliV ir' c em se ilida. do
em i m uml tdoP- A. A. Fe: nanths Pinbe'ro.

A' 1 tu n'a 1 t ta ele, presEm'es 01 ateeionistas,
repr.isentando acções (olt d:reito
19,197 votos, reunidos no SI iSo do banco, em
virtude de Corrvoeação f.dta e publicada nas
folhas. diarlas, o Se. presidente declara , que,
verificado o livro de presença,se actuam repre-
sen tados mal; de . dons terços do capital, e,
portanto, a. assemblea legalment constituida
para foneeionar, pelo que atire a sesSào. Di,S-
pmsada a leitura da acta da sesslode 19 (in
earrente e cifrando a dita acta eindiscussião
unanimem lite ripprovada.

() Sr. Lean Sitiam]. e -ffilo reta tor ia com-
missão . nomeada na precedente . reunião para,
rennin'o ou projectos então apresentados do
redueção do capital Ci reforma dos estatutos,
tbrinular novo projecto, ou vidos a directoria
e o conselho fisca l.; passa á ler o trabalhe da.
mesma, o qual é transeripto no final desta
acta.

O pru-sidenle em • discussão o pm-
jecto de re',.i , rina apreentado pela rtarida
coinmissão e convida es Srs.. incionistas a se
p ronunciarcin a rcspeito. Nenhum dos 0111103

ceiimistas pedindo ti palavra o Si. . presidente
do banco,-(lixafido a' práidencia da : assein-
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.bléa "ao 1° secretario da mesa, Dr. Ferisandes
Pin'aeiro, 'pedó apalavra e diz que u projecto
em, discussão hoje complicado relas. novas
ie.étas trazidas pela commissão te;rnasse muito
teomplexo e exige estudo atters'60 e demorado,
o dia mesmo„ pi, tendo InSaito trabalhado a
questão,- não Ode, todava, perceber • muitos
dos detalhes agora, Pa primeira vez, levan-
tados, pela commissao •

Quanta ao piam', da redução do capital a
directoria o accialta, embora o considere ma-
mes prudente do que o apaesentado pela
propria, directoria, si outro melhor não for
:suggeoldo. Quanto c de outros' ar-
-figos dos' estatutos, pensa o mesmo • prési-

. dente do banco ser isso mataria para' mais
detido exume; entretanto, desde já deve pon-
derar quantoa indicada 'reducção dos hono-
r:trios da.'directoria que esta não faz questão
de dinheiro, mas deve observar que a remu-

yneração do trsuballio deve guardar relação
.com este e Irão ser funcção do capital do
banco, coroo -pensa a iliustrada conunissão
por isso *a directoria não `pódo deixar 'de ver

.13aquela • indicação, não , uma conveniencia
justiP,cada pelos interesses do banco; mas sim.

!pursS, e simplesmente um desejo' de ser des-
-agr adável ás'pessoas que c3Mp3em :a mesma
di rectoria ; indo pois ao encontro daqueles
raeSejos, tem a honra de declarar, pelo que
:respeita a si que resigna suas funcções de
presidente deste banco.

Em seguida pede a palavra o Sr. Conselheiro
Gomas de Castro que disse não ter tido a di-
rectoria conhecimento prévio da resposta de
a.elbrina, apresentada pela commissão, não
obstante ter a assembléa geral determinado

.(que a mesma commissão a ouvisse a respeito.
;Que. apezar de não ter tido tempo de estudai-a,
parece-lhe comtudo a,cceitavel nos seus traços
Iwincipaes ; que não discutira a questão rela-
tiva aos honorarios da directoria, ponto que

, entrega a apreciação da assombléa, gerai, mas,
er.i seu nome e do seu digno collega o Com-

, aneislador Luiz de Almeida, que -está a seu
lado 'dá, a assembléa geral a demissão de seus
cargos, sentindo que a commissão julgasse
ne,cessaria, a insinuação' deste procedimento

.que os proprios brios aconselhariam aos direc-
tores que mio podiam manter-se um só momento
eia semelhantes cargos, sem a maxima con-
fiança da assembléa geral dos accionistas.

Em seguida usada palavra o Sr. Leon Simon
que diz ter tido a canunissão de luctar com
sérias difilculdades na elaboração do projecto
de reforma dos estatutos. mas que nem de
leve pretendeu a commissão °frender os brios
e dignidade da direetoria, que a commissão

- só procurou cumprir seu dever, sem a minitna
idea, de olrensa seja á directoria, seja a quem
quer. Questões complexas, como as que teve a
conunissão do estudar, poz de parte inteira-
mente os interesses individuaes e só procurou
attender o interesse geraldo Banco. Procurou
a commissão por de accoodo o capital eni
acções com o capital em obrigações e procurou
regular esta mataria do. melhor modo, mas
chama a attenção da assembléa para um. pon-
to capital : como regular, como attender . a
interesses tão varios si o ponto de partida e a
quebra, do plano fundamentanda organisação.
sobre que foi esse Banco feito, o embaraço é
realmente grande. Em relação á reducção dos
vencimentos da directoria diz que essa fica, de
accordo com a redacção do capital' do Banco
proposta pela commissão, por isso apresentou
tal idéa, equiparou na proposta o vencimento
de' todos os directores porque entende que a
questão da presidencia do Banco é méra ques-

- tilo de honorabilidade e não deve haver dif-
ferença, quanto a lionorarios.

Em seguida pede a palavra o Dr. Le Cocq
de Oliveira que disse ter a commissão em vista

' aliviar os encar gos dos accionistas e ditlicul-
tou, todavia, a operação pelo lado dos alga-
rismos.

Que a directoria propaz a integralisação da
acção da 1" serie, ficando livre o accionista de
sua responsabilidade e quanto á. acção de 2'
série propoz a directoria a integração com o
titulo de obrigação.

Desta fórma ficaria o accionista ccim um
titulo integralisado que lhe permitte camelo-

do capital com as entradas já feitas, ficando
assinto capital ainda representado por um . ca-
pitai assas respeitava' e mesmo maior do que
o de muitos bancos respaitaveis de nossa
praça. 

Que entre a proposta da director i a e a da
conunissão, francamente prefere a daquela
como . mais conveniente aos accionistas; suse
gere, porém, á consideração da assembléa, mn
outra plano, tendo por base a reducsão do ca-
pital a quarenta mil contos-pelo grupamento
das acções actualmente existentes da l s e 2,
série, seguindo seus respectivos valores real-
sados.

Ema seguida o Sr. Ramalho Ortigão. pedindo
a palavra., • apresenta e fundamenta trina
emenda que vae transcripta no • fim da pre-
sente acta, que sendo lida pela mesa entra em
discuSS410 jtan lamente com a proposta da 'colu-
na i ssii o.

O Sr. Jaceguay. pedindo de novo a palavra,
ofrerece consideração da assembléia outra
emenda que igualmente vae abaixo tran-
scripta.

Achando-se a hora adiantada, o Sr. conse-
lheiro Meira de Vasconcelos propõe que seja
esta assennbléa adiada par seis dias, pelo ane-
nos, devendo nesse interim a mesa lazer pu-
blicar no Jorrill do Cominarei() o trabalho da
eommissão e as emendas apresentadas na pre-
sente sessão.

Posto em discussão esse requerimento, é €113
unanimemante approva do.

Em seguida os Srs. conselheiro Adolpho de
Barros e Dr. Ileraclito Graça propõem á as-
sembléa, e esta unanimemente approva, que
não só se recuse a exoneração podida pela
directoria, mas ainda se dê a mesma um voto
de confiança.

Nada mais havendo á tratar, o Sr. presi-
dente suspenle a sessão, e para constar, la-
vrou-se a presente acta.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1891.—
Lei; Roirigaes de. Oliveira.— Anionio Au-
9,4sto Fernandes Pin 1 .eir3.—C' trio; litlarVIC
Mies lo.

Seguem os documentos a 'que esta ' acta se
refere:

Em virtude de decisão da aasembléa .geral
de hoje são publicados os seguintes documen-
tos sobre que terá de proatmeiar-se a assem.-
bléa dos Srs. accionistas em. a • praxima reu-
nião que será convocada. Rio de Janeiro', 30 de
desembro de 1891.—Parteortas Pinheiro, 1°
secretario da 'assembléa em escodeio da pre-
sidencia.	 .

Srs. accionistas do Baneo d3 Credito Movei.
—A conunissão'cspccial por vós eleita na

ultima assembléa geral, vêm desenpanhar-se
do encargo que 111 foi commettido.
. Estudando as difrerentes propostas quis as.
rarn apresentadas para a refinaria ila nossa,
lei orgunica, a commissão condensou o resul-
tado do seu estudo na projeeto que ora tem a
honra de submatter a vossa apreciação e de-
li bern

Avultam nesse projecto, conto pontos WSC11-
ciaes da relbrma proposta

1.° Reducção do capital;
2." Modificação na organisação e funcaões

dos corpos gerentes do Banco. •
As demais alterações constantes do mesmo

projectosãode pouca inon'a e em geral ori-
ginam-se daquelas mais salientes reformas j
apoittadas.

Qnanto a reducção do capital não é mister
justifical-a, porque de ante-mão Se sabe ter
ella em seu favor a unanime opinião dos Si-s.
accionistas.

Para levar a efreito, a commissão indica
que o capital fique seleto de 50.000:000, isto
è. o mesmo com (lua foi afeado o banco, redu-
zidas as acções actuaes da 1" e 2a emissão
(com o nresino valor nominal), ao numero in-
dispensas-el afim de representarem o valor
realisadd de 144$ cada tuna.

Por este modo 36 itcç3es, com 100i$ real-
anhos, são convertidaa cio 25 de • 141s; ; e IS
aC;CC3 com da; realisado; em cinco do mesmo
valor de, 141s000

As prestações restantes, para ser integrada
a acção, só meterão verificar-se com prévia
autorisação da assembléa geral.

nar, ao passo que, como propõe a commissão,
as acções do banco ficam ia to'Ion não integra-
lisadas e portanto sem o mesmo valor e os ate-
cionistas ficam nesta caso obrigados a entra-
das tanto na l e como na 2 , série de acaões.

Em seguida o Sr. presidente da assembléa,
Dr. Fernandes Pinheiro, observa que, tendo a
COMMiS-a0 não só apresentado o novo plano
de reducção do capita!, para o que havia sido
ella incumbida, como tambem um projecto de
re:brma radical de estatutos, que só agora e
pala primeira vez tem disso conhecimento a
assembléa e a propria directorias parece con-
veniente que a discussão . se trave largamente
sobre esss abjecto, porquanto Se trata de as-
sumpto da maior relevancia pára a vida fu-
tura, do banco ; por isso insiste com os Srs.
accionistas para que, fazendo violencia ao can-
saço de que porventura se achem , possuidos,
examinem com a maior attenção o mesmo pro-
jecto de reforma, expendendo Seus juizos a
respeito.

Em seguida usa da palavra o, accionista
Dr. Douse. que pergunta á mesa si é admissi-
vel legalmente que uma .parta do capital so-
cial seja representado pelos titulos de obriga-
ção que se quer resgatar, porquanto estes
titulos não representam entrada elreetivii de
capital. '

O Sr. presidente, satisfazendo a pergunta.
deste Sr. accionista, informa que pela lei o ca-
pital das sociedades anonymas póde ser repre-
sentado não só por entradas effeetieas de di-
nheiro mas Lambem por bens, causas e direi-
tos! , comtanto que estes sejam avaliados par
louvados nomeados pela assembléa, e essa ava-
liação approvada em uma assembléa sub-
sequente.

Em seguida pede a palavra o Sr. conselheiro
Meira, de Vasconcelos que diz que, tratando-se
de mataria tão complexa, sobrecarregada, agora
de novos elementos não cogitados. os accionis-
tas carecem de algum tempo para formar
inn juizo seguro sobre a resolução a tomar;
por isso propõe e envia á mesa uma indicação
de adiamento por seis dias, a qual sendo lida
e entrando eia discussão, pede a palavra o
Sr. Jaceguay,que, embora não discordando da
conveniencia, do aditunento, pensa ser mais
conveniente demorar qualquer resolução sobra
o adiamento, pois consta-lhe que outros
accionistas, como elle proprio, desejam apre-
sentar emendas ao projecto da conunissão,
que seria conveniente fossem conhecidas da
assembléa.

A' vista do que, o Sr. conselheira aleira
de Vasconcelos pede e a assemblea con-
sente na retirada do seu requerimento, reser-
vando-se o direito de apresantal-o de nossa
mais tarde.

Proseguindo o debate sobre o projecto da
commissao, pede de novo a palavra o Sr. Um'
Simon que começa pedindo desculpas á assem-
bléia, pois receia abusar de sua banevolenest,
e vau procurae esclarecer a assemblea quanto
ao projecto de reforma.

Diz"que, sendo pelos actuaea estatutosslo
banco sete os cargos dos directores e ficando
no prsjecto de raforma apresentado pela
commissão reduzidos a tres, a commissão
apenas tratou de regular as obrigações e dis-
tribuição dos serviços dos directores a que
propõe a commissão reduzir a administração.
O outro ponto do projecto é o que regula os
ordenados da. directoria sobra que já se
°ocupou. Quanto ao titulo de obrigação que
é o grande mal da acção, na opinião do orador,
procurou a commissão, que não se julga torto
em mathematicas e apenas dispõe de senso
pratico commercial. conciliar as cousas do
melhor modo possivel.

Entende'alue a acção deva ficar e ou ou cento
•e quarenta e quatro mil réis e portanto não
integralisada, porque o banco. não ficará coa-
cto e poderá lazer novas chamadas de capital,
quando se ofrerecar campo a novas opera-
ções.

Eia seguida usa da palavra o Sr. I. A. ,Tei-
seira que declara ter assignado vias:ido a
proposta da cominissão, pois não con.:orda que
se façam novas chamadas para integralisação
do capital e sim ser preferirei á integralisação
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Entreta ato, como pde convir a a Igum accio-
nista a navegação antecipada das suas anões,
é &Ia, autorisada, e em proposta i parte, guie

commissão sulanette ao vosso juizo, se acha
regttlado o modo de a levar a elleito.

Nessa mesma proposta é permittida a inte-
gração com titulo de obrigação do proprio
batico.

Com referencia á organisação , e fancções
dos corpos gerentes do banco, bastará pon-
derar que a profunda alteração da situação
cconomica da nossa praça, a expariencia ad-
quirida, a propria re:brina ora apresentada
relativamente a outros pontos dos estatutos,
aconselhavam e impunham á commissão as
modificações que ella submette, sobre aquede
assumpto, ao vosso esclarecido criterio.

E corno essas modificações ing»rtatn, em
parte, uma reforma, quasi radical das condi-
ções em que tbi eleita a actual administração,
parece a commissão que será indispensavel
preceder-se a novo acto eleitoral. Isto, porém,
que a commissão suggere por amor á regula-
ridade, para não (lizer legalidade, não importa
nem poderia importar, desconsideração á
actual directoria, que aliás p'sle ser reeleita.

Antes de concluir, a comtnissão dirá que, no
tocante aos titulas do obrigação cantil/los pelo
banco, viu-se ella obrigada, a manter o que
O vim creado e estabelecido, limitando-se
apenas a apresentar em separado uma pro-
posta tendente a harmonisar o nu macio de taes
titukrea i n o das acções representativas (lo
capital fixado na relbrma.

São estas, Srs. accionistas, as breves consi-
(lerações que a commissão entendeu fazer com
referencia ao projecto da reforma dos estatu-
to ; aqui junto.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1801. -
1.1rb ino de Faria.-.1n!onio Jot ,i A lvis Coelho.
-Fraw.; isco Naulor.- Leon Sj,jton. -.I. A.
Teixeiftw.

PROJECTO DE REFORAR DE ESTATUTOS

Art. 4." Substitua-se pelo seguinte:
O capital do banco é de50.0a0:000;3. di vidido

em 230.000 acções do valor nominal de 200.
cada uma.

Mesmo artigo, g 1.0 Substitua-se pelo se-
guinte:

O capital referido é constátuido:
1. 0 Pelas'actuaes anões, umas com 100:'s

realistulas e outras com 40.>, e as (puas serão
convertidas nas que lhes corresponderem com
144ti cada uma.

2. 0 l'elas prestaçõrs (loca pif ai até a in tegr.a.
(Ao das ;Leçks, não podendo. porém, as en-
tradas verificar-se sem prévia autorisação
assembléa geral, especialmente convocada para
este elreito, sendo, porém, licito aos accionistas
anteciparem a mesma iniegração.

Mesmo artigo. § 2. 0 Como está.
Mesmo artigo. t§ 3. 0 Substitua-se pelo se-

guinte:	 -
E' lii a iiado ao li tu net .o actualmente existente

o das. obrigaçõrs ao toma:otite, (lo valor nomi-
nal de 100$, já distribui das aos accionisias,
mantidos os direitos preexistentes.

Arts. 5" e 6 , e seus paragraphos. Substi-
tuam-se pe'o seguinte

O capital poderá ser augmentado nos casos e
termos em que a lei o perinate, por delibera-
ção da assemblea geral, que igualmente resol;
yevá, tanto neste caso como no de que trata o

1 0 de artigo anterior, quando for attinente
etnis :ão das acções, entradas respectivas e
com missão.

Art. 7', § 3." - Suppri
Art. 9 . , §:3."-Supprimasse as pala vias

além do dobro.
Art. 10.-Em vez de agosto ou setembro,

diga-se - fevereiro ou março.
Art.. 19 §§	 2', 3d e 4u-Supprintion-se
Art. 2 I. - Diga-se - um gerente, - sup-

primidas as palavras-ou fora-ate as - sub-
geretites.

Art. 23 e seus paragrapho g e 20. - Substi-
tuam-se pelo seguinte:
, Nu impedimento ou ausencia de um membro
da directoria por mais de 60 dias, os que esti-

verem em exercicio chamarão um accionista
que exerça as respectivas funcçies ate que o
director elrectivo compareça ; no caso, porém,
do impedimento ou ausencia exceder de quatro
mezes, renuncia, ou liillecimento, a vaga será
preenchida conforme se estabelece neste para-
grapho atei], primeira reuniCo ordinavia, ou
extraordinaria da assembléa geral, na qual o
cargo será definitivamente provido, servindo
o eleito pelo tempo que faltar ao substituido,
respeitado o que se acha disposto no art. 21.

A' ausencia em serviço do banco não é
applicavel o disposto no final deste para-
grapho.

Art. 27. - Accrescente-se o seguinte -
Paragrapho unico-Os directores, ou as firmas
de que fOremsocios, não poderão fazer no
banco operações de emprestimo, caução ou
desconto.

Art. 25 5§' 3' e 4 l. Substituam-se pelas se-
guintes

N. 3. Nomear e dematir o gerente, os agen-
tes e os empregados, Marc-indo-lhes as com-
missões e vencimentos respectivos.

N..4. Seja collocado anui o n. 6 do art. 35.
Art. 29. A palavra -director- substitua-se

pela de-secretario- supprimindo o resto do
periedo.

Os dons periodos seguintes sejam substi-
falidos po," este : O secretario terá a seu cargo
o livro das actas e nos seus impedimentos
teinporarios será SUbStituido pelo vice-presi-
dente.

Arts. 30 e 31 .Substituam-se pelo seguinte
As operações diarias do aa tico serão /isca isadas
pela directoria, a qual resolve validamente
desde que se achem presentes dous de seus
membros.

Paragrapho MICO. Das deliberações toma-
dasserá lavrada acta e assignada pelos dire-
ctores presentes.

Art. 33. Diga-se-„tres -.cai veis de-seis.
Art. 34. Substitua-se pelo seguinte :

directores vencerão o honorario mutual de
13:00(g cada um e mais I 1/2	 repartida-
mente, sobre os dividendos.

Art. 33 4^. Supprimam-se as palavras que
se seguem Os de - necessario for.

Mesmo a digo tg, 0'. Passa para o art. 28.
Mesmo artigo 5d. substitua-se peio se-

guinte : Presidir ás sessões da directoria e ás
desta com O conselho fiscal.

Art. 36. Supprima-se.
Art. 47. Substitua-se pelo seguinte : O anno

social termina em 31 de dezembro.
Arts. 48 e 49. Supprimam-se.- th .bano de

Fària. - Acotio Jod Alces Coelho. - Fran-
cico	 Naylor.L'3on

Corcordo quando á refbrma, de estatutos.-
J. A. Teixeira.

l'ROPOSTA

A assembléa, geral extraordina ria dos ac-
cionistas (lo Banco ilo Credito Movei resolve

E' a utorisada a directoria
1. 0 A receber para integração das anões os

titules de obrigarão emittidos pelo banco, aos
quites é, para este efreito, fixado o valor ma-
xila° de •0,:a cada ma,.se e4ei - inesino valor
for acceito Pw louvados, fia forma da lei. pas-
sando 03 tantos recebidos (até ultima (lelibe-
ração da a,sseinbléa geral) a constituir parte do
activo do . banco.

2. 0 -A fixam'osjuros ,que terão de pagar os
accionistas que quize.rein antecipar a; integra'
4° de suas anões e adquirir direito ao divi-
dendo do semestre em que a, operação for
etrectuada .

3.0 A regulai as fra.c.çi'es que resultarem da.
conversão das actuaes acçes, levamlo á conta
de lucros suspensos ou deita retirando a dure-
roliça resultante.

S. IL. Em assembléa aos 30 de Dezembro de
1891. -Uaban) de Faria.- An'onie Josê Altms
Onfho.-FrancUeo C. Tay"ar.-Leon
J. Á. Teixeien (vencido).,

A assembléia geral extraordinaria dos accio-
nistas do Banco de Credito Movei resolve:

Fica a directoria autorisad7t a resgatar den-
tre de ires annos 17.614 Lautos . de obrigação,
dos emittidos pelo banco, sendo a importaneia
respectiva levada a conta especial que ira

sendo amortkula pela de lucros suspensos na
proporção que a mesma directoriajulgar Con-
veniente,

S. 11. Em assemblea aos 30 de detembro de
1891.-Urbaa) de - Antonio Joul Alves
Coelho.-FranciTeo C. Naylor.-L3om
-J. À. Teixeira.

PARECER

O abaixo assigniulo, tendo em vista a indica-
ção da illustre directoria deste banco, que,
entre outras modificações a fazer-se ii s res-
pceivos estatutos, apontou a eonvenicncia
reduzir-se o seu , capital, medida essa que Pa-
r2ce ser bem acceita pela assembléia, depen-
dendo apenas a sua approvação do modo de
ser levada a efreito, visto que, se por um lado
se deve attender aas interesses e necessidades
deste estabelecimento, é preciso, pelo outro,
não exigir dos seus accionistas sacrificios que
para alguns poderiam ser demasiado grandes.
principalmente na quadra actual, que é de
crise e de difficuldades, submette á apreciação
da ass sinbléa geral o s^guinte plano:

- Faça-se sobre as act .ies da 2. 3 mais--
são uma chamada de 10 "4 . ou 30., por
acção.
, - Cada grupo de duas acções da 1. a Sé.-
rio com 100,..;; de entradas realizadas, será.
substituido por uma acção integra usada.
no valor lo 200000.

- Cada g.rtip ') de 10 acções da 2." série,
com 60.:s de entradas realizadas. será sub-
st ituido por tres ações integra bisadas no
mesmo valor (le2(10.;0a0.

- O product o da (Animada acima meneio-
mula, bem Corno a lira-vença que será en-
contrada, entre esse capital de 40.000:000A
e o que effectiva mente se realizar, o qual
právem das acções da 2." emissão que se
acham com 103A de entradas, será appli-
cacto á compra de consolidados (leste banco,
que ficarão extine`os. Fica além disso a.
directoria autorisada a ir, a seu juizo,
comprando, pouco a pouco, es restantes con-
solidados, p:ira o que será destinada em
cada. balanço uma verba proporcional, dos
lucros que o banco tiver conseguido etn
suas operações, até que tenham desappore-
eido esse OHM.

Sala das sess'jes do Banco de Credit)
Movei, em 30 de Dezembro do 1801-A. V.
R cm,(149 Ortig(To.

EMENDA

1.° As acções com 20 0 /,, realisados ficam
consideradas conto tendo 35"A, sem direito
ao collsolidallo.

2. 0 Uma porcentagem dos lucros liquidas
será reservada para mortisação dos con-
solidados. .

3. 0 Tanto as acções (le 50 0 /n como asile
"/„ na forma da indicação l a serão in-

tegralisadas.
4." O novo capital será fixado de accordo

com as indicações precedentes, não podendo
exeder de 50.000:000:; Si houver excesso
este será applicado ao resgate na .6:irma da
proposta do Sr. Itamallto Ortigão-facegucty.,

ACTA DA TERCEIRA itEUNIÃO DA ASE:MOA
GERAI, EXTRAORDINARIA

Presidencia do ccmin?wla lor Luiz Roiriqn3s
de Oh !Wird

Aos 12 de janeiro de 1892, reunidos no sa-
lão das assembleas do Banco de Credito Move!
accionistas deste banco. representando mais
te dons terços do capital social, o Sr. pissi-
dente Itecla ra aberta a sessão, e. (lepaiS de ali-
Provada a acta da ultima reunião, lê a . se-
guinte expo-ição :

« Em vossa ultima sessão da 30 de dezembro
ordenastes que a directoria se conesrvasse 'em
seu posto e destes-lhe uni voto de con-
fiança por unanimidade. Outvosim ordenastes
que fossem publicadas, a proposta da coimais-
são e as diversas emendas apresentadas para
serem discutidas em sessão posterior.

A directoria, não por amor keoeservaçãoolo
seu espinhoso cargo, mas por amor ao dever,
cumpriu as vossas ordens coma o Costumado
zelo e promptidão,



ainda presentes na, sala 54 accionistas  possui-
dores de 338.215 acções, com direiio a 19.214
votos, o Sr. presidente deelara que esse numero
sendo muito stip rior aos dons . teaps exigidias
pela lei, a assembléa estava legalmente nos
casos de votar e por isso abre a votação sobre a
p opta hoje apresentada por varies faccionio-
nistit.-.3, aguai da o s eguinte resultaelo: a favor
10 831 votos, contra 615 • vo'oe e em branco
7.73Í1 votos.	 ,

A' vista • do que o Sr. presidente declara ao;
provada a sabradita propsta e prejudicada
tanto a tu commissão • como todas as demais.
, Em seguida o Sr. presidente ecnsulta, a as-
sembláa si esta deseja nomear desde já os pe-
ritos para avaliarem as obrigações que terão
de s e rece.bidas como entrada em virtude da.
proposta acima approva.da e sendo a assemblea
desse parecer. peoceAle-se á nomeação dessas
peritos, r tt-altindo a votação 'nos Srs. De. Pe leo.
Leão Venoso Filho, Dr. Fainkliv .Sampaio e
Luiz ['amanhos da Silva Venoso.

E' suspensa- a sessão par meia hora e de nove
reaberta, o Sr. presidente manda proceder á,
ilativa do laudo dos peritos nomeiad Os, o qual .é
concebeto no teor seguinte : Os abaixo assi-
gnadôs, nomeadas louvados pela assembléa
geral dos apeiouistas do Banco de Credito Movei
para estimarem o valor dos titulos de obri-
gação emittidos p do mesmo banco ; conside-
rando que esses titulo; do ebrieução.são d
valor nominal de 10t);. e ven eem: juros sabra
este valor á razão de 5 4,/,, ao atino,

« Cansiderando ainda que. são resgataveia
par sorteio -animal pelo valor liar ou acima do
Pai' COnforrnd a propriedado da extração

« Estimam em G'S o valor pelo qual pedem
ser recebidos os mesmos titulo; para integra-
ção do capital do banco.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1892. —
Pediea L t7 Ve'los9	 8

1),traidto5 da Silo t 1'e7oso.

Em seguida o Si'. presiden'e ire, a votas o
laudo do: peritos que is unanimemente ap-
provado. .

Não havendo inni: quem pedisse a pahiVra,
o Sr. president da.dara que, de accordo conia
combinação verb.il feita com a commissão no-
meada pela assembléia geral, propõe a redueçao
de um terça em seus vencimentos, não porque
houvesse exagero nos venciinentos que percebe
conforme os estatutos, mas para ir ao - encontro
dos: d ?seios da commissão, ficando, porém, es-
tabelecido. que não s erã,o reduzidos 03 Venci-
MOW03 de seus collegas.

O Si'. conselheiro Adolpbo e de Barros, lou-
vando ()procedimento do Sr.uresidente,entende
que este asssumpto é de deliberação (ia as,
semblea, a q ual consultada. resolve de accordo
com as idéias do Sr. presidente, ficando Lam-
bem resolvido pela asseinbiéa que a reducção
peoposta comece o vigorar no seguinte omino
financeiro tio banco, a . contar de 1.fevereiro
proximo, ficando a dieectoria auterisada
emendar os est itutoe no artigo respectivo.
• Nada mais havendo a- tratar, o Sr. presi-

dente levanta. a sessão t •is 3 limas ala tarde,
depois de haver a assemblea, sob proposta do
Dr. Graça Couto, autorisado a mesa o assiguar
a presente acti, que vae assignada pela mesa d
asseenteria g .ral. — L4:: 1?)1, • if Aos de O iv2ira,
president,e.,— t.	 tslo Firna:Vic '1);n7wiro,

1 0 seeretur:o. —	 trq,te d; • Meti).
20 secretarie.

N..1 .090— Certifico que foram archivados
hoje nesta repartição 5o1) n. 1.099, eia vir-
fole do despacha di Junta Commereial, as
actas das asse:nide:is geraes extraordinarias
do Banco de Ceedita Movei realisadas nos .dias
19e 30 de dezembro de 1891 .e 12 de janeiro
ultimo, sendo nesta mi pprovadas as alterações
feitas WS SeUS estatutos...

Secretaria da. Junta Cominereial da Capital
Federal, 4 de fevereiro de 1892.— 0 oficial
maior, Moi. ,e! do . Na zeioiewo 5i1 r

Es;avain duas estampilhas 	 v tler
5501) devidamente j untai:3:1)1as e ao lado os ello

junia.
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1SIARIO OFFICIAL	 ..T'averar3 - ie.oe

A- publicWio ordenada foi feita em 31 de
• dezem iro e couvo mu-se a teut -ião que hoje

teni legar, e na, qual os nossos interesses cul-
1 :ctivos reclamam soluçãodefinitiva do assinta-

•pto mie Motivou a coavocação da assemblea,
• geral.

Tendo a honra de occupar •o togar de presi-
dente desta distineta rettniã,o, julgo do meu
dever afirmar a vossa attenção para a neces-
Sdade de abreviar os nossos 'trabalhos, limi-
t tndo-os a.diseitssÃo da redue:ão do capital,
alui de alliviar-nos de giande parte da re •

ysaonsabilid.ade que sobre nos pesa.
Parece-ma muito convettient , que deixemos

' de lido tudo quanto for estranho a esse as-
turfpto:

• Para que a nossa casa mtspere é indispen-
sive' Mie, licita reine a -harmonia, pela qual
faz,a directoria OS.illa.sinceros votos,aftn de
poder cumprir o seu mandato,é0m .:a eitergia,
que te amam os multiplos negdcios doebanco
no mao da medonha crise que assolara praça

A directoria examinou todas as propostas
•apresentadas , ouvio a muitos Srs. acionistas,
c mvenceu-Se de que não convem chamada
obriga,toria neste momento, mas que a lacta•
dade de integrarem suas acç5e,s devia ser
concedida aos Srs. accionistas; reconhecéull-
malmente a alta conveniencia de concorrer
para que vos fosse apresentada unia proposta
concisa e clara para a redução do capital, e
que fosse suffragada pela honrada commissão

' nomeada pelos Srs, aecionistase
Esforçou-se por alcançar esse desideratum

e. em umaConferencia com a honrada tommis-
são, representada palo-s Srs.. Urbano de Faria
e I A. Teixe ira, ficou assentada uma propos-
to, que. conimunicando a diversos accionistas
mereceu-lhes a approvação.—
• Art..4) seja substitu : do pelo seguinte:

O capital do banco ser de circoenti. mil
contos de reis, representado por, 230,000, ac-
ções do valor de. 200 cada tuna..

Nas disposiç.tee. eeraes inch am-se . os se-
guintes 'artigos, que terão a numeração que
lhes comPetir, dada pela ditactoria que fica
para isso autor:sada:

1,9 As aeçç'es quejá tecto ieahizados 50 /-' de

seu valor nominal sreão substituidas por ae-
ções 'integradas de 200:alando-se aos re,.speeti-

• vos po .ssuldores tuna destas por duas daquele
las;

2." As acçfies que .teem, ensinas 20 "/ • reali-
s idos de sett valor miou Mal serão sub:tituidas
por ficções de 40 0 / 3 realisados dando-se • aas
possuidores tuna destas por duas daquellas;

3 .) A' assembléia geral, sob propesta da di-
rectoria e parecei) do conselho fiscal, • cabe de-
terminar a chamat'a de 60 "/-) para integração
das acç5es que terna apenas 40 "/„ analisado:.

• Paragrapho ituièo. • 0:3 acionistas que qui-
zerem antecipar a integração de suas ficções o
poderão. fazer. até 31 de janeiro • corrente. (mi
dinheiro ou em titulos de obrieação emittidos
pelo banca e pelo valor que Ples for dada par
peritos, nãnexcedendo tt rns000.

4." Os titulos d3 obrigação.. recebidos pata
• integralisaçã,o das arçãe Ilearã,o putencen,lo
' ao activo do banco e conearrerão ia) sorteio
• para' o resgate com os que ficarem Cai cir.
culação .Pod rã, a dieectona reemittil-ás,quan-
do julgar conven'ent', e neste caso vencerão
os. respectivos juros.

5." 'Fica a diuctoria • autorisada a 1'3S-
g4,tar OS títulos de obeignIo que- excederem
ao numero de 250.00, que lOanarão uma
unica série. A quantia s.lispendida com este
resgate seria levada a • uma centra especial e
annualmente a mortisada cam a quota dos lu-
cros que a directoria fixar, tendo em attenção
a importancia, destes •

Parece-me qu a. são evidentes as vantagens
que vos offerece esta proposta : 1" estabelece
redacção do Cap;tal de cem mil contos a cin-
coenta mil contos do réis, desobrigando os
Srs. acc'onistas imnialiatamen te de pesada re-
sponsabilidade; 2), facilita ao3 Srs. aecionistas
integrarem suas tacteies até a expiração do
nosso anuo social, que linda a 21 -de .ianeiro

•3), faculta aos Sr s. accionistas essa integra-
çãodas acções com auxilio dos •titulos d3 obri-
gação daVidamen te estimados; 4". é muito
simples o processo para substituição die acções

actuaes pelas (Pie lhes Corresponderem, con-
forme a proposta; 5). st á assetnbléa geral,
convocada para esse elfeito,cabetá tornar obri-
gatoria a integração das árçiias; 0', a facul-
dade concedida para a integração das acç5es,
mediante a restituição do banco, dos fitados de
obrigação em i Mitos dá tão 'grandes vantagens.
tine delias S2 aproveitarão muitissimes accio-
nistas; 7'; a restituição ao banco de grande
'grande numero de titulos de obrigação fará
• reverter em beneficio das acções a annu:dade
correspondente ao serviço dos juros e do r;s-
gata dos titules restituidos ao banco ; 8, ope-
ra-Se a redueção tio capital respeitando-se os

• diretos de.tereeiro3. Parece-me que houve
algum equivoco entre a direc t oria e a honra.-
da. commissão e que esta não coas dera mil
vigor • a combinação que a direeteria, enten-
dera ficar 'assentada. Consta-me, poréin, que
alguns Srs acionista s; fazem sua esst pro-
posta,	 •

•Em segn i da,.pedaa paliavra o Sr, De.. II.
Graça, qii .3 apresenta a proposta qu acabou
de s-)r lida pelo Sr. preside It'e. a qual õsubs-
erip'a pelos aceionistas, Adolpho BaiTos,
P la companhia União Industrial dos Estados
do Itratil, Meira de Vasconcellos. Fernandes
Pinheiro, Alfredo da G. Couto, LuizJ.I.e-Cpcq
de Oliveira, Francisco. Gonçalveis do Queiroz,
por si e comoprocut atter d. outros. Abel Graça,
Arthur Jaceguay., Joaquim José Teixeira de
Carvalho.

O Sr.. presidente põe em diettssio essa )ia-
posta cairjtmetamente coai a da commissão e
todas as demais apresentadas nas reuniões
prec3dentOS.	 •

O Sr Lé011 Simon considera • a commissão
de,stituida; todavia diz não querer crear em-
baraços a administração enem offender suece-
ptibilidades; acha-se doente e pr isso não pzide
dar maior das mvolvimento jus suas observa-
Oes.	 •• r •O Sr. Permitidos Pinheiro diz que os accio-
nistas devem agradecer o avalio trabalho da
connnissão, mas que o projecto desta não
conirán : Approva muito o projecto que acaba
de ser lido a. vota pai elle pelas grandes van-
tagens que oTerece.
.0 canunendador Naylor refuta o projecto

Mi e apresentado.
Diz que a, COmmis são de que laz parte re )e-

bati 'sete' ou oito wareceres e os julga cada
qual peior ; referindo-se é depreciação geral
das fortunas, considera o Banca c4mt 1e 0.w')
pio em que, Mio.; (/ilam e Wala_lti tem ra-

Julga peeeitavel a proposta hoje apresentai
comtantri"que não se ilé valor maximo • ao t:-
fulo de . obrieriçãe e não se fixe a dat . i pira
integra I isação.	 •	 •

.0 Sr. Dr. Fernandes Pinheiro obtendo. a
palavra declarai em seu imane e no dos , ()int.();
signata rios ilapropostas . hoje anresentaa, re-
tirar desta as palavras — . ate 31 de janeiro
corrente —e bem assim as palavras —não ex-
de 61),contOrmando-se assim com os desejo
cedente que acabam disser exprimidos pelo Sr.
commendatior Naylor e na e 'ilesa de ass:in
eatabeleeér a harmoeia nurto avel catre
a 'directoria e a illustre colmai ssão.

O. Sr. Urbano de Paria diz go.: se abstem de
de votar porquanto, representando. grande
soturna de. votos, não pretende indult' no ro-

.staltiulo final, louvando-se na maioria,
• 'O Sr. pres: dente Dr. lleraclito Graça 'ecoai-
mendador Na,ylor insistem com o Sr. comum-
(leder Urbano de Faria /Ara desistir do seu
intuito de não tomar parte na votação.
; • O Sr.. commendador Urbano de Faria, insis-
tindo no Seu propOsito, declara porém não re-
tirar-se da sala e pelo contrario tomar parte
na votação mas que votará em branco.

Em seguida o Sr. Naylor -prop'e que se vote
em 1 0 logar o projec'ei do varies accionistas,
hoje apraecatitele,'e no caso de ser ene • appro-
vado, considerar-se prejlitECad03. tanto o pro-
jecto da commissão, como todos os •outros
apta sentados nas precedentes reuniões.. 	 .

O Sr. pres . dente consulta a assembléia que
resolve de ;tering° com a proposta do Sr.
Na ylor

Passan lo a votação faz-se a chamada . pelo
livro de peesença areconhecendo-se acharem-se


